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Renato Almeida Folclore e Turismo 
Cultural* 

E DUPLA MINHA SATISFAÇO em instalar êste Simpósio, onde se estabe­ 
lece novamente o binómio Turismo e Folclore, assunto que tanto vem preo­ 
cupando o IBECC, como Comissão Nacional da Unesco, já pelo papel que 
nesse esfórço cabe ao folclore, cujo acervo tradicional se inclui no conjunto dos 
bens culturais de maior significado e valor. 

É mister, antes de tudo, fixarmos o conceito do turismo cultural, ou seja 
aquêle que visa a financiar a salvaguarda do património arqueológico, histórico 
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cada nacionalidade, transmitidos por via verbal ou continuadamente pelos usos 
e costumes. 

Nesse planejamento, o aspeto financeiro tem importância excepcional, mas 
deixemos êsse ponto ao terreno empresarial, ocupando-nos das formas pelas 
quais temos de resguardar folclore, que nos cabe estudar e defender. 

Antes de tudo levemos na mais alta conta a salvaguarda dos bens artísticos 
e de certos patrimónios culturais, que, na opinião do Embaixador Carlos Chagas, 
complementam os projetos de desenvolvimento do país. Devemos estimar os 
valóres que entram em jôgo no plano na realidade nacional. 

Realizou a UNESCO um estudo notável, que deve ser do conhecimento dos 
estudiosos de turismo aqui presentes, da autoria do Sr. Michel Parent, que 
enfoca as questões atinentes à defesa e proteção do nosso património cultural, 
no âmbito do desenvolvimento turístico e económico, através do qual se pode 
ver, em suas diversas faces, como a questão se nos apresenta e encaminhar as 
soluções. Infelizmente os assuntos relativos ao folclore estão vistos um pouco 
de passagem, pelo que mais nos cabe a culpa, pois ainda não nos foi possível de 
forma alguma, fixar as diretivas, que devem ser estudadas e debatidas aqui, 
quando do estudo geral e especifico das diversas regiões do país. 

() Discurso proferido na sessão solene de instalação do Simpósio sobre Folclore e 
Turismo Cultural, reallzado em São Paulo, Més do Folclore, 23 a 28 de agosto de 1970. 



Jogo tem os de ver as cond ições em que os bens do saber , da arte e 
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da decoração, da indumentária, dos implementos folclóricos, da 
suma. 

Urge fazer um recenseamento do que possuímos em cada região, tudo 
que possa ser visto, utilizado, divulgado e defendido, a fim de ser incluido com 
validade nas atividades turísticas e cuidado pelos que delas se ocupam. Evi­ 
dentemente o assunto tem um mundo de feições e os especialistas de cada 
região é que devem estabelecer as normas, condições, meios de acesso, épo­ 
cas etc. Festivais, exposições-feiras, comércio de lembranças, de objetos para 
estudo, para ornato, e para decoração, representações de autos, bailados, danças 
de conjunto, desafios e porfias de cantadores, jogos, brinquedos e outras for• 
mas de lúdica, peças de cerâmica utilitária e figurativa, artesanatos, de ma­ 
deira, de couro, de penas, de conchas, apresentação de cantigas, de rezas, como 
São Gonçal o e Santa Cruz, em suma, conforme a região, poder-se-á assentar 
um plano expositivo, capaz de atrair não só o turismo internacional, como, e 
sobretudo o nacional. Mas, essa feição folclórica deve ser associada, tanto 
quanto possível, às visitas a monumentos históricos e artísticos. Assim, quando 
em Minas Gerais, organizar-se um plano de visitas às suas velhas igrejas, palá­ 
cios e conjuntos esculturais, incluir-se-ão igualmente nos programas, demons- 
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diversas modalidades. Tenho que, nesse sentido, vão ser de uma importância 
excepcional as indicações saidas dêste Simpósio. 

Deve êle considerar a importância do turismo para o intercâm'bio intelec­ 
tual, porque a vocação da UNESCO não é desenvolver a indústria· de viagens 
e, sim, quanto possa servir à mútua compreensão dos povos, ao desenvolvimento 
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fonte eficaz de divisas ; 2) e o da juventude de outros países, numa tentativa 
de revelar a fisionomia da nossa gente. 

São êsses os temas capitais que deve cuidar êste Simpósio, a fim de que 
assente bases para que o assunto possa ser devidamente planificado e encami• 
nhada às autoridades do pais o nosso ponto-de-vista, no tocante ao papel do 
folclore nessas realizações. 

Tive a honra de participar da IV Conierência Regional das Comissões da 
UNESCO, no Hemisfério Ocidental, e votar a Resolução de Tlateloco, que con­ 
vidou os Estados Membros a tomar tôdas as medidas adequadas a fim de 
estudar e revelar os testemunhos de suas culturas e «cuidar da conservação 
e apresentação dos bens culturais», e recomendou «fomentar o artesanato, a 
arte popular e folclore, corno complemento do turismo cultural». E, mais ainda, 
dando uma importância singular ao assunto entendeu que as Comissões Na­ 
cionais da UNESCO devem «incluir em suas finalidades o estudo do turismo 
escolar, nacional e internacional, e propor a seus respetivos governos os planos 
destinados a levá-lo a cabo em forma eficaz». 

Relativamente ao turismo escolar, a que se refere a Resolução, é 
atentar. Em primeiro lugar, não julgo seja a idéia apenas falar de 
Pode haver o turista· individual, a que nos cabe receber e facilitar sua 
quando seja de caráter cultural, por meio de informações perfeitamente cor­ 
retas. No tocante ao folclore, devem ter os órgãos turísticos, em concordância 
com os de Folclore, um intercâmbio constante, capaz de responder a um turista 
o~ a um grupo onde deve ir e quais os elementos com ~ue conta,de_~·anspo1:te, 

do povo. Eu mesmo, na Campanha de Defesa do Folclore, recebo constante• 
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custo de viagem, condições de estada. O turismo cultural não é apenas para : 2.±.z do seu plano especifico, que é a 
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no sentido da especificação, pelo menos, das manifestações folclóricas dos nossos 
Estados, que podem ser utilizadas em plano de tursimo. 
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dades turísticas vai encaminhar a solução de diversas indações. Permito-me 
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que o turismo cultural não é feito em têrmos de diversão, mas como instru- 
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cultural tem um lado material, pelo qual se buscam meios de financiar a con- 
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certos ou espetáculos teatrais, por que não fazermos o mesmo, desde que seja 
reservada essa receita à conservação e, quando fôr o caso, à exibição de espe­ 
táculos folclóricos ? A ajuda que ia dar à gente do povo estimulava a manu­ 
tenção de seus conjuntos organizados, a fim de que prosseguissem no labor 
artístico e artesanal, e pudessem viver os museus, exposições e festivais. 
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exploração dos lojistas dos mercados e das casas comerciais. 
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do Sul ou da Bahia se vendem mais baratas em São Paulo do que naqueles 
Estados, porque na realidade a indústria está montada aqui e é uma falsifi­ 
cação sem valor nem significado. 

A palavra não está conosco, está com as autoridades de turismo que, em 
cada Estado, devem verificar o fato e estabelecer que a venda de tais objetos 
deve ser autorizada por elas, devidamente assessoradas pelos folcloristas. 

A idéia de que o turismo é uma simples diversão se alargou, verificado 
que igualmente tem condições educativas excepcionais. Dir-se-á que visitar 
monumentos e museus sempre foi atividade dessa espécie, mas a ampliação 
está em ser aproveitado o turismo como orientação e meio de estudo. Dai a 
idéia do turismo individual, isto é, de dar as vantagens turísticas não apenas 
aos que vão ver, admirar e continuar o passeio, mas aos que necessitam 
verificar, analisar, cotejar. Evidentemente não estou defendendo fazer equi­ 
pes de pesquisa em excursões, mas reclamo que se dé também àquelas 
as vantagens que têm êstes. Eis a intenção da UNESCO, tanto que, no Rela­ 
tório Parent, relativo ao Brasil, aconselha que se reserve à EMBRATUR uma 
parte preponderante do capital que lhe é destinado, «à animação cultural (fes­ 
tivais notadamente) na base de uma regionalização apropriada>. Nesse sen­ 
tido, juntar-se-iam aos festivais as feiras de artesanato, aconselhando que a 
região de Cabo Frio seja devidamente utilizada. Mas, como Cabo Frio possui­ 
mos muitos outros sítios. 

Um assunto, porém, surge para nós com importância capital, é o caráter 
autêntico de quanto fõr exibido nos festivais ou exposições. Já tive dificul­ 
dades com departamentos turísticos que, para efeito de apresentação, enfeitam 
o folclore, alterando a sua legitimidade. Stith Thompson mostrou como a 
ausência de estudos básicos perturba as orientações mesmo bem intencionadas, 
e Richard Dorson apontou a perniciosa invasão do que chamou Fakelore (fol- 

clore do falso), alterando, inventando, secccionando, fabricando, sofisticando, 
a realidade da vida de fo lk. O pior é que a maior parte das vêzes tudo isso 
nasce da ambição de lucros, ou de propaganda inconfessável. Nesse particular, 
reside um ponto muito sério, que se no for cuidado com o máximo 0 +. 1ção, 
pode acarretar a inutilidade de todos os nossos esforços. Vamos sacrificar e 
não defender o folclore, ao me: no tempo • acreditarmos o turismo. 

São pois da maior atualidade as questões que deveis analisar, debater e 
recomendar com a vossa competência nos dois assuntos. Ho-de resultar o 

certo sugestões oportunas e viáveis, que aos entendidos compete transformar 
em medidas 'teis ao folclore e ao turismo, com as diversas conotag€ s r sul­ 
tantes. Não basta reafirmar a importância do binÔ]Tlio, evidente em si, mas 
ver como um fator pode servir ao outro e ambos aos objetivos de defesa e 
revelação do saber e da arte do nosso povo. 

Oxalá possamos estabelecer um entendimento em derredor do 
com um sentido apenas de reafirmar a identidade de objetivos, mas 
um plano realista e eficaz pondo em ação a idéia e iniciando um 
que no deve mais tardar. 

Éste é o destino do Simpósio que instalamos, mercê do dinamismo do 
nosso magnifico Rossini Tavares de Lima, a quem o folclore vai dever mais 
um assinalado serviço. 

Summary 
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Manue l D iégu as Jún ior 
Regiões Culturais parva 

Estudo do 
Folclore Brasileiro () 

(e) Trabalho apresentado ao Simpósio sobre Folclore e Turismo Cultural, em São 
Paulo, agosto de 1970. 

De certo, tal circunstancia não tira o caráter universal do folclore, a uni­ 
versalidade das manifestações folclóricas, a existência em quase todos os povos 
de idéias, crenças, ou fatos que se incluem no folclore. O regional recebe do 
universal o seu sentido peculiar, sua originalidade social, sua caracteristica 
mais intima. 

Um ponto devemos esclarecer desde logo : o que devemos considerar sob 
critério regional ou de região, no sentido cultural que aqui vimos empregando, 
não se confunde com a divisão administrativa ou politica, do pais ou do Estado 
ou do Município. O que aqui temos entendido como região, tanto para fins 
de estudo folclórico como para outros estudos de natureza social ou cultural, 
é o espaço tisico-social ou físico-cultural, ou seja, aquêle em que os aspectos 
sociais e os traços culturais apresentam características comuns. O elemento 
cultural pode, muitas vêzes, ser representativo do que há de natureza física 
no ambiente. 

O regional não é estadual nem municipal ; podem, em alguns casos, coin­ 
cidir. Há sempre, na idéia regional, uma base física de ambiente formado por 
condições climáticas, de vegetação, de solo, de animais, de água ; e de base 
social, de formação de grupo humano, do processo de ocupação pelo homem, 
nas relações sociais que se estabelecem, com traços de cultura que o distinguem 
ou o caracterizam mais especificamente. Distinguindo, portanto, estes traços 
uma região em face de outra região. 

No estudo do folclore brasileiro, como de resto no estudo de outras mani­ 
festações culturais brasileiras técnicas de trabalho, tipos de vestuário, lendas, 
mitos, crenças religiosas a base regional é fundamental. Podemos mesmo 
verificar que nenhum esquema geral se poderá levantar, sem que se levem em 
conta os fatõres regionais : os elementos característicos da formação social de 
cada região. Pois aí se situa justamente o fundamento do folclore seu caráter 
regional sem prejuízo de seu caráter universal. As peculiaridades da região, 
de grupo étnico, de formação cultural, de género de vida da região, imprimem 
no folclore sua feição regional. Esta característica é também a base, o sentido, 
a fisionomia de sua universalidade. 

É esta base regional do folclore que lhe dá os contornos mais definidos, 
a sua expressão ligada a um povo ou, particularmente, a um grupo humano, 
sua existência num determinado ambiente, isto é, aquilo que nós consideramos 
popular de uma área ou de um povo. Pois todo fato folclórico tem sua região 
de existência, muito embora se encontrem variantes em outras regiões. Justa­ 
mente essa definição regional é que permite se caracterize a origem, o funda­ 
mento, a manutenção dos fatos folclóricos, estudando-se os grupos étnicos e 
a cultura da região em que êles aparecem. 

É o que poderemos verificar numa tentativa de regionalização do Brasil 
para estudos de folclore, que, aliás se poderá alongar a outros estudos, de 
natureza social ou cultural, desde que tenha o homem como seu elemento fun­ 
damental. Esta caracterização regional do Brasil tentamos em estudo anterior 1, 

1 Ieglües Culturais do Brasil, C.B.P.E. Rlo de Janeiro, 1960. 



dindo-se, absorvendo-s, na caracteri ação popular de nossas populações, con s­ 

truindo o folclore brasileiro. 

São as seguintes as regiões culturais enumeradas de acõrdo com a se­ 
qüência do processo de ocupação humana: 1. Nordeste Agrário do Litoral; 
2. Nordeste mediterrâneo; 3. Amazónia; 4. Mineração; 5. Centro-Oeste; 6. Ex­ 
tremo-sul pastoril ; 7. Colonização estrangeira ; 8. Caié ; 9. Faixa urbano­ 
·industrial. Em cada uma dessas regiões encontraremos alguns aspectos básicos 
que as caracterizam do ponto de vista folclórico, em particular, pela identifi­ 
cação do que há de mais típico ou característico de cultura popular em cada 
uma delas. São temas ou fatos folclóricos que se manifestam em cada região, 
sem prejuízo claro de que possamos encontrar suas vari ntes em ou' .s 
regiões. Pois o folclore insisti os em dizer e repeti universal sem 
perder sua marca regional. 

NORDESTE AGRÁRIO DO LITORAL Começou por esta região a for- 
mação do Brasil ; mais nítida e aprofundada se tornou a influência cultural 
lusitana. As primeiras raízes ele uma sociedade patriarcal e escravocrata aí se 
fixaram. Foi a região em que se implantou a economia açucareira, alongada 
depois a outras atividades também agrárias, em especial a economia cacaueira. 
A sociedade açucareira se estratificou nitidamente em senhor e escravo. Criou-se 
uma forma ele manclonismo rural como expressão dominante nas relações entre 
os homens; e seu principal expoente foi o senhor ele engenho, mais tarde subs­ 
tituído pelo usineiro. O engenho de açúcar é o principal centro de vida regional. 
Região em que se fizeram sentir idéias eruditas com a Escola Baiana e a Escola 
de Recife, marcada também por influências clássicas. Região surgida no mo­ 
mento da expansão marítima portuguêsa, no substrato ele sua formação se 
fixaram os temas marítimos. Sobretudo no século XVIII, estruturam-se os fol­ 
guedos de fundo marítimo : as Cheganças, os Fandangos, os Reisados, por 
exemplo. Dada a natureza da economia agrária, os temas folclóricos dessa 
origem se tornam comuns ; é a região elo folclore elo açúcar. Os temas em 
tôrno ela cana-de-açúcar, elo engenho e, mais modernamente, da usina são ricos, 
expressando nitidamente a influência dessa atividade na vida regional. Carac­ 
teristicas desta região são também as danças primitivamente de umbigadas, de 
modo destacado o côco. Encontramos diferentes formas de côco, o côco de 
zambê no Rio Grande do Norte, o côco da praia da Paraíba, e o côco das 
Alagoas, onde surgiu como dança popular que depois se tornou dança de salão. 
São tradicionais as festas natalinas, todo um ciclo rico de manifestação folcló- 



ric a , com a ap esentação de numerosos folguedos, danças dramáticas e au'os 

ainda formas arcaicas (palavras ou frases), é encontrada nesta região. Foi 
em zonas desta região que surgiu a chamada «literatura de cordel», que logo 
se espalhou por todo o Nordeste, constituindo-se numa de suas facetas cultural­ 
mente mais caracteristlcas. É uma literatura que a tradição oral vai conser­ 
vando através dos cantadores e trovadores, cujos textos se registram e se 
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galona, Carlos Magno e os Doze Pares de França, Donzela Teodora, Pedro 
Malazartes como ainda os fatos do momento, os acontecimentos que atraem 
0 interêsse das populações em geral - o padre Cícero, Lampião, crimes politi­ 
cos, casos sociais, enchentes. 

AMAZONIA. O domínio da água e da floresta marca esta região. São elas 
as expressões dominantes da· vivência regional, o homem condicionado pela 
influência da água e da floresta. Tõda a atividade económica gira em torno do 
extrativismo : pesca, borracha, castanha, minérios, com mancha de pastoreio 
nos campos do Rio Branco. O seringa! constitui o principal centro de vida 
regional. Os hábitos humanos nas suas relações com o meio constituem tema 
de inspiração telúrica e artística, traduzida em romances, novelas, ensaios. 
Também seu folclore se influiu dêstes elementos. A influência indígena é mar­ 
cante. Ao lado dela, algumas marcas negras persistem. Em tôrno da água e 
da floresta abundam as abusões, as crenças, as lendas, a iara, o minhocão, o 

saci, o curupira, o boto. São conhecidas as lendas e tradições dos «bichos do 
mato» ou dos <bichos da água. Um mundo de criações, como a cobra-grande, 
tão característica, enche a· mentalidade popular. As práticas religiosas têm sua 
figura no pajé, curandeiro, feiticeiro, místico. O boi bumbá é uma tradição 
constante com peculiaridades próprias da região. São conhecidas as festas de 
arraial, onde se destacam duas danças tipicamente amazónicas: o sairé e o 
marabaixo. Um outro elemento folclórico típico da região é constituído pelos 
«pássaros> de Belém, página das mais interessantes no folclore regional. É 
também curioso observar a terminologia local, a feição própria que tomou o 
português na regiio, as palavras inclusiv se infl, ciando da gua e da 
floresta. 

MINERAÇÃO. Nesta região a ocupação humana se baseou na exploração 
los veios auríferos e diamantíferos, a sociedade se forma ·m torno d sas 
atividades, surgindo os arraiais, mais tarde centros urbanos destacados (Vila 
Rica, por exemplo). Os arraiais são os principais centros d vida na rey'o. 
Tôdas as manifestações culturais estão ligadas a essa condição ; o ouro e os 
diamantes influenciam a literatura, as artes (escultura, pintura, música), o 
pensamento social ; completa éste motivo económico, a própria situação ecoló­ 
gica, como zona de montanha. Nesta região situa-se o centro do barroco bra­ 
sileiro. Com a extinção do ouro e dos diamantes, novas formas de atividade 
económica foram surgindo, quase sempre ligadas ao extrativismo mineral ; 
caminha para a transformação industrial, já manifestada em outras partes 
do próprio território mineiro. Sociedade com vivência baseada nessa situação, 
oferece também grandes manifestações literárias e artísticas, destacadamente 
no século XVIII, com a Escola Mineira. Se o mameluco abriu os caminhos, o 
negro escravo fixou os descobertos. Desta forma a sociedade da região da 
mineração deve tanto à influência indlgena como à do africano. Esta, entre­ 
tanto, se tornou mais forte, marcou as danças (as reisadas), os cantos (os 
vissungos), os cortejos. AI se incluem os brindes cantados, ao final das refeições, 
base dos motivos folclóricos chamados de «coreto». É o caso, aliás do «Peixe 
Vivo», originalmente português, e como tal ainda conservando sua marca de 
origem pelas palavras usadas (pastôres, aldeia, por exemplo), mas de tal modo 
já hoje incorporado ao folclore local que se transformou num verdadeiro hino 
mineiro, e não apenas dos folcloristas. São comuns também as superstições e 
os mal-assombrados ligados à exploração de ouro ; estendem-se, por influência, 
aos centros urbanos (Ouro Préto, Diamantina, por exemplo) com os encapu­ 
çados, os ruídos noturnos, as visões estranhas. São tradicionais as procissões, 
principalmente as cerimónias da Semana Santa; a umas e a outras não faltam 
traços tipicamente folclóricos. Talvez seja aí, nesta região, onde se conservou 
mais vivo um catolicismo de tipo popular com suas festas e procissões, onde 
o profano se associa integralmente ao religioso, dando-lhe uma marca mais 
nitida de aspectos hoje inteiramente folclóricos. Na alimentação, os torresmos 
são característicos. 

CENTRO-OESTE. Região aberta com a expansão do bandeirismo, a partir 
da região de mineração, com as caminhadas à procura de novos veios auríferos. 
A escassez de ouro, de uma parte, e as próprias condições ecológicas, de outra, 
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o Negrinho do Pastoreio». O galpão é o camps folclórico onde se fazem os 
encontros, contam-se as estórias, evocam-se os fatos do dia, narram-se as proe­ 
zas do cavalo. Néle também se bebe o chimarrão, a cuia passando de um a um 
dos participantes para o trago. É rico o folclore do chimarrão, como uma das 
marcas típicas da região. São comuns as danças de pares, influência açoriana, 
de onde se originaram quase todas as danças regionais. O «fandango» é uma 
dança de pares, quando no Nordeste é uma dança dramática, narrativa de epi­ 
sódios da aventura náutica portuguêsa. 

COLONIZAÇÃO ESTRANGEIRA. Formada com os imigrantes europeus 
vindos para o Brasil, a partir do século XIX, oferece uma paisagem cultural 
inteiramente peculiar, diversa das outras regiões. A ocupação territorial se inicia 
com a imigração estrangeira, a partir de 1808, ou mais exatamente de 1824, com 
a colónia de São Leopoldo : alemães, italianos, poloneses, holandeses (êstes 

mais recentemente), que se dedicam a atividades agrárias e ao pastoreio (holan­ 
deses, em especial no Paraná). Fez-se assi a ocupação do vazio interior, ex] 
tente no território do Rio Grande em direção norte, com uma expansão atual 
para o oeste catarinens A presença desses imigrantes criou novas rmas 
sociais, novas " lu·ncias, novas manifestações culturais, no raro alongando-se 
aos centros urbanos (Curitiba, principalmente). Ambiente o dessa região­ 
marcadamente a ' tico, inclusive com suas to·+·s tradicionais (Kerb, por exem­ 
plo). O processo transculturativo, todavia, se vem verificando. Introduziram-se 
elementos folclóricos oriundos dos países de origem, inclusive o traje, técnicas 
de construção, alimentação, danças, etc. O gõsto pela música é bastante signi­ 
ficativo; daí as festas de salão, que constituem elemento expressivo das popu­ 
lações desta região. Nãoháfestastradicionaisdo tipo das existentes em outras 
regiões. Todavia, festas religiosas em homenagem a padroeiros trazidos da 
Itália pelos imigrantes, se transculturaram, incluindo aspectos tipicamente bra­ 
sileiros de natureza profana. Há nesta região todo um folclore que está ainda 
por estudar. 

CAFÉ. É uma região tôda ela marcada· pela forte influência da agricultura 
cafeeira, iniciada na antiga província fluminense, expandindo-se por terras dos 
hoje Estados do Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Paraná. Marcou sua 
influência social, e não apenas política, sobretudo no segundo Reinado e na 
primeira República. Começa a sentir influências transformadoras com a indus­ 
trialização e a urbanização, nos fins do século passado, e mais acentuadamente 
já na- primeira metade do século atual. O que assinala, do ponto de vista fol­ 
clórico, esta região é a presença do que podemos chamar o folclore do café. 
Alguns elementos de baile e canto, originalmente indígenas (o cateretê), por 
exemplo, ainda persistem, ao lado das influências oriundas dos elementos in­ 
troduzidos pelo escravo negro (o batuque, por exemplo). Dado o papel que a 
escravidão exerceu na economia cafeeira, a origem negro-africana marca muitos 
elementos folclóricos. O processo transculturativo luso-indígena-africano, acres­ 
cido mais modernamente de valores italianos e japoneses, é intenso nesta re­ 
gião. Há todo um folclore vivo, com formas peculiares, que está sendo estu­ 
dado, principalmente, nos aspectos de técnicas, música, ergologia, etc. Grande 
influência urbana está contribuindo para perturbar o elemento tradicional. 

URBANO-INDUSTRIAL. Centro de vida urbana, como sede do Govêrno 
dó lmpêrio e da República, até 1961, o Rio de Janeiro, hoje Estado da Gua­ 
nabara, se tornou, a partir da- exploração cafeeira, o eixo da expansão urbana, 
alcançando o próprio Estado do Rio de Janeiro, que a êle ficou ligado ; daí se 
irradiou em direções diferentes o surto industrial, que, através da Guanabara, 
ligou o Estado do Rio de Janeiro a São Paulo e, em direção norte, atravessou 
Petrópolis e chegou a Juiz de Fora, continuando daí sua expansão. Na área flu­ 
minense dessa região assentou a grande indústria de base (Volta Redonda), 
assim como surgiram outras formas de indústria. Manifestações culturais rela­ 
cionadas com esta situação, pois a Guanabara centralizou também a vida cul­ 
tural, já centralizando a vida politica e social. Surgimento de manifestações 
modernistas que, partindo de São Paulo, encontraram maior eco no Rio de 
Janeiro, de onde se expandiram para outros Estados. Centro também das trans- 
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migrações entre grupos humanos de uma região a outra. 

Do Nordeste por exemplo, movimentaram-se migrantes, brancos e negros 
escravos, desde os fins do século XVIII, para as minas de ouro, o que levou o 
govêrno régio, nos comêços da centúria seguinte, a proibir a circulação interna. 
O surto cafeeiro de São Paulo, no século XIX, como o da borracha, na Ama­ 
zónia, nos fins do século passado e começos dêste, atraíram populações também 
nordestinas. O vaqueiro nordestino que desbravou a penetração interior da 
Amazónia, século XVII, levou para a região a expressão «montada para a 
canoa, meio de transporte substituto do seu cavalo. O paulista desde o sé­ 
culo XVII andava caminhando pelo Nordeste, onde participou da destruição dos 
Palmares e da penetração do Piauí. Paulistas e fluminenses marcham na direção 
sul e alcançam o que é hoje o Rio Grande do Sul, participando de sµa ocupação 
e povoamento. Dessa circulação de populações decorreria inevitàvelmente a in­ 
fluência da cultura de uma região sóbre outra·. Dai resultaria a presença comum, 
quase sempre com variantes adaptadas à nova região, dos valóres então intro­ 
duzidos. Isto se pode verificar em cantorias, em danças, em adivinhas, em 
contos, em lendas, por exemplo. 

Este quadro não exclui parece-nos a originalidade cultural de cada 
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pelo menos como ponto de partida para o planejamento de estudos e igualmente 
do chamado turismo cultural. Fundamentado no conhecimento das manifesta- 

ções folclóricas de cada região 
considerada,talplanopoderia 
sibilizaroturistaparaver 

As sugestões que aqui, nestas linhas gerais, procuramos expór, a propó­ 
sito de regiões culturais do Brasil, permito-me trazer a éste Simpósio para seu 
exame o recolhimento de novas idéias. 'Talvez me cornpu·.e um pouco corno 
o velho realejo que tira as sortes, sempre repetindo a mesma melodia, pois 
não é a primeira VeZ e possivelmente não será a última -- em que abordo 
êste terna. Coloco-o sob a apreciação dos prezados colegas e companheiros aqui 
reunidos, esperando que as sugestões a serem oferecidas me permitam enrique­ 
cer o desenvolvimento futuro désse mesmo terna. Que corno o velho tocador 
de realejo das ruas continuarei a tocá-lo, naquela mesma ilusão de felicidade 
que êle dá a seus ouvintes, se não apenas a si próprio. 

Régions cHturlls pour I'Etudo du Folllore Irésllien, par Manuel Dlégues Junlor. 
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Frances G ill m or 
(U n iv . de Ariz ona ) Diferentes Conceitos de 

LOS TASTOANES, 
Um Drama Tradicional 
de Jalisco 

A FESTA DE LOS TASTOANES, que se celebra nos arredores de Guadalajara, 
Jalisco, se relaciona com Los Tccuanes do Estado de Guerrero e com Los Moros 

Cristianos, na forma de La Conquista, que se encontra nas Américas. Mas, 
Tastoanes chamam a atenção porque, durante a manhã do primeiro dia, 

(ou seja tlatoanes, pessoas loquazes, senhores e governadores 
matam e esfolam Santiago, comendo-lhe as entranhas. A tarde, e pelos 
seguintes, Santiago, já ressuscitado, peleja pelas ruas do povoado 

com os tastoanes. Há outros personagens, como Os três Reis, O Serenero 
(Simão Cireneu) e O Cão, que mencionarei adiante. Por ora, êste resumo é 
suficiente para indicar uns aspectos que todos veem com interesse e alguns 
com horror. Talvez indique também o possível perigo, em uma combinação 
de máscaras, espadas e aguardente. 

As autoridades, em tempos passados, muitas vêzes suprimiram a festa, 
por mêdo desta combinação. No ano de 1945, esperei vê-la em Tonalá. Já havia 
falado com o mestre e o velho senhor que fabricou as máscaras de barro. 
Copiei e estudei o relato, notando, com surprêsa, que iriam matar o Santo. 
Disseram-me que tudo seria esclarecido no dia 25 e então o compreenderia... 
Quando cheguei, porém, estava o povo tranqüilo como se o dia não fôra de 
festa. «A Presidência não deu permissão», informaram-me, «porque às vezes 
há muitas desordens». Mais tarde li um artigo escrito por Frederico Starr, em 
1902, sõbre sua visita a Mesquitán, onde igualmente fora negada a permissão 
para a festa, <porque às vezes há mu.tas desordens». Mas arranjou uma repre­ 
sentação no páteo de uma casa particular. E eu disse: «Que lástima tenham 
desaparecido os velhos costumes». Não havia chegado o dia em San Juan 
Ocotán em 1962, quando vi um Tastoan ele mão enfaixada, ferida por uma es­ 
pada e outro pisoteado pelo cavalo ele Santiago. Entretanto, Don Delfino López, 
o mestre da dança em Salatitán, não me contara a estória de Los Tastoanes 
nos povoados próximos nem em seu próprio, quando quatro mortes se regis­ 
traram em São Pedro Tlaquepaque, e ainda que em Salatitán nada acontecera 
a ninguém, mas a festa foi suprimida. «Já não houve, já não houve. Até 1907 
estava aqui um senhor que tinha boa amizade com o superior da fôrça do 
Estado, que eram os soldados, verdade ? êste senhor começou a comprar ter­ 
renos aqui e uma grande casa que está à margem... Bem, comprou gado, pôs 



mos . Segu i ano por ano , ano por ano ... 

Cada an o , cada ano . S im , já lhe d igo , e ass im dêsse m odo• . 
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catorze anos, de maneira que nenhum perigo houvesse. 

«É que aqui se procede muito mal. Por um nada se. fazem contrários e 
como nesta coisa andam mascarados, verdade, se valem do que sabem com 
algum rival. E o outro, disso se vale. Se veste, pedindo se não tem. Pede uma 
cabeça, uma cara. Põe a máscara, se desfigura e disso se valem e logo se 
embriagam para ter maior valor. Quando se encontram e começam, verdade ? 
e é ai que se forma a desordem. Formavam, já agora não. Agora é muito 
diferente. Estas coisas já estão muito diferentes. Eu lhes disse também que 
por todos, vou buscar simplesmente jovens, também que tenham respeito, que 
sejam respeitosos. Já sei quem, verdade ? Por isso procurei simplesmente 
jovens, que todos estejam em ordem e me respeitem, que sejam dêsses jovens 
que tenham educação ... Por essa parte eu também já disse ao presidente 
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da Universidade de Arizona, em Guadalajara, que os seguisse, notando que 
tomavam. Rápidamente regressou. Todos haviam pedido .:Seven-Up:o. 
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rádio e êle mesmo explica a representação, por meio ele um alto-falante. Queria 
saber mais acerca da festa e disse a D. Miguel: «Tú, estuda-a, estuda-a». 

O ponto 
Ainda que 
de Jalisco, 
se opus 
mas pelo 
outra vez 
Corrco de 

En nós, ã,, o liter no matou o homem. es que a ·icanistas, 
antes que antiquários, antes que devotos do folclore, somos amantes da cultura, 
da difusão das luzes, de tudo quanto transcenda a progresso e não a regressão 
da espécie». Ao se referir a Frederico Starr e seu desejo de ver a festa, pros­ 
segue êsse articulista: .:precisamente é na insistência do professor norte-ame­ 
ricano que encontramos um motivo para a e: tinção dessa mogigaga indigena, 
cansadodevermuseus,casasbcm postas, habitaçõessalubres, caminhos planos, 
cavaleiros vestidos de sacerdotes e damas espartilhadas, busca espetáculos 
exóticos ... Étnico! demasiados espetáculos étnicos, demasiado etnicismo nós 
temos na atmosfera e no sangue para déle nos desfazermos. Se nos pomos a 
tolerar, para alcançar o sumo do etnicismo, restauraremos os sacrifícios a 
Huitzilopochtli...> 

Em El Hera.Ido, Rafael de Alba se referiu à «ridícula mascarada de uns 
quantos bárbaros». 

Sómente Alberto Santoscoy, que já havia escrito sôbre a história da festa 
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Espanha. Havia uma lenda a respeito de Santiago de Compostela, que apareceu :zzsszczzzsz: 
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tadas por P. Tello, Mota Padilla e P. Manuel de la Vega, todos os quais men- 
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do milagre, em suas festas. Século e meio antes de Santoscoy, Mota Paclilla 
descreve a festa com um indio «em um cavalo branco feito de hastes», e «Ao 
investigar o figurado Santiago, caem ao solo e voltam a levantar-se, repetindo 
a escaramuça com donaires e celebridade até que a êle se rendem...» 

O sacerdote que falara comigo em Guadalajara disse: «Os índios adotaram 
essa lenda. Pelejam com Santiago, que se defende com uma espada. Note, 
porém, que jamais o tocam. f:ste é o ponto principal. 
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certas coisas continuem, 
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explicassem um crucifixo, correram ... E com isso se retiram; já não se 
aproximam de qualquer pessoa, vão-se embora, lego, logo.> 

Em San Juan Ocotán, Santiago, montado em um cavalo próximo da 
entrada da igreja, dá um golpe de espada nos enfêrmos aos que devem 
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enfermidade, uma cura, algo assim... E fico sobre o cavalo fazendo tôda essa 
Op 'aço.» 

Porém, que vamos pensar sobre a matança de 
e a comida d entranhas ? Esc' nos pri reiro o que 
dos de Tonalá, Salatitán, San Juan Ocotán e Jocotán, 
de 1962 e 1965. 

Don Miguel Pila, de Tonalá, me disse : <Isso da pele é que os Tastoan·s 
derrubam Santiago ... Então encostam Santiago e lhe dobram o o 
rompem com a faquinhas que trazem ... fazem urr caravana 
estão abrindo e lhe vão baixando a pele aos lados, e quando o 
quando já levantam Santiago e agarram o manto e vão entregá-lo 
anifestando que já est morto, e para comprovar que o mataram 

entregar-lhe a pele.> «Há sangue?», perguntei-lhes, pensando na 
vermelha de sangue, que Santoscoy descreveu em 1889, «que 
o sentenciado trouxe, guardada em uma bexiga oculta sob 
Miguel respondeu: .No, no. o mais do qu uma 
de que ?les, quando assim faziam quando deveras era coisa 

Em Tonalá indicam a comida, nomeando as partes da 
em uma mistura de Nahuatl, Espanhol, e de duplo 
dos Aztecas (veja-se Sahagun) e dos Yaquis de nosso tempo em 
empregam o duplo sentido para os chistes cerimonais semelhantes a 
nos ritos da Páscoa. Por exemplo, os tastoanes de Tonalá dizem : 

«Vamos, pois, desde logo antcchimacase Ais Caquema) 
Registraremos éste ferissimo animal (Ais Caquema) 
De cima para baixo ou de baixo para cima (Ais Caquema) 
Boas istlancas (sapatos-cactles ?) para mim personacle Ais Caquema) 
Boas pantalonas para mim personacle Ais Caquema) 

seguindo com a roupa até chegar às partes do corpo : 

Bons istononones (dentes?) para comer-te tõdas as vacas gordas 
(Ais Caquema) 

Boas isnacas (narizes?) donde sai tõda a prata.. (Ais Caquema) 

Todos se riem durante esta série de presentes e respostas, tal como 
D. Delfino López, que se riu em Salatitán, lendo as linhas de seu livrinho : 
"· .. o tastoan tira o chapéu... passa ao nariz e lhe dizem: «para mais, qual 
as meras isnacas de onde sai o gusano verde.» E na lingua metafórica da 
comédia dos Pascola nos ritos Yaqui da Semana Santa, falam dos cigarros 
com palavras de duplo sentido, entre elas gus,mo por f,imo. 

Em Salatitán, D. Delfino descreveu a morte de Santiago durante a festa 
do dia 15 de agõsto assim : ~ E em seguida se dá uma corrida, depois se 
esconde Santiago e os Tastoanes o procuram e o levam ao sacrifício. Fazem 
como se o estivessem a matar, e o Cão dá uns uivos e os Tastoanes o cha- 
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tastoanes, como se fossem as tripas e não são.> 
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mundo, digamos, e depois o agarraram, o traíram... Creio que assim foi 
com Santiago também, porque tenho entendido que estêve prêso, o tiveram 
préso. Pois, creio que assim fizeram com Santiago. Creio assim, não estou 
seguro, explico o que sei, nada mais. Nada mais do que sei, verdade?» 

E D. Loreto Ramos, de San Juan Ocotán me explicou : «Logo Pilatos 
disse Oh, feríssimo animal ... Soavam os sinos, cai e já o mata um. Então, 
já que o mata um, já o leva um à cruz ? e ali o mata um com o facão e 
tirando-lhe as esporas, tirando-lhe o chapéu (é a coroa) ... Levanta-se ... por­ 
que mete o couro em todos os tastoanes. Já que lhes bate, sai dali. Então, 
saem a cavalo, a correr. Correm. E depois o jõgo ... Depois simplesmente 
joga.r.:o 

Muito bem, Santiago é Cristo ? Pode ser que sim. E a comida. uma espé­ 
cie de comunhão em sua intenção ? Pode ser que sim. Mas também é passivei 
que a festa venha de duas tradições. Foi um antropólogo quem me sugeriu 
a segunda a festa azteca de Xipe-Totec, nosso senhor esfolado. Pouco real 
que se me não tivesse ocorrido, pôsto que muito escrevi sôbre esta festa em 
minha biografia de Huehue Moteczuma Ilhuicamina, The King Danced in 
the Market Place. Creio que temia seguir o caminho dos folcloristas inglêses, 
os quais sempre tratam de identificar uma dança com um rito indo-europeu 
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capa. de sêda amarela e que Xipe foi o deus ela. roupagem ele ouro; eu 
mesma. trouxe êsse a.venta.! a. Tona.lá e me surpreendeu servisse ele capa. a 
Santiago; não, não é a pele de ouro de Xipe; temos que ter cuida.do com 
estas coisas. Todavia, vou com precaução. 

Desejo, porém, empenhar-me por um momento em um parágrafo de 
Sa.hagún a.cêrca da. festa. de Xipe, que trata da estrutura básica elo programa 
daquela. terrível festa: 

«Depois de esfolados, os velhos ... levavam os corpos ao calplco, onde 
o dono do cativo fizera. seu voto ou promessa; ali o dividiam e enviavam a 
Motecuzoma um músculo para. que o comesse, e o mais repartiam entre os 
principais ou parentes; iam comê-lo na casa ele quem o cativo fôra morto. 
Depois da. comida., a. borracheira ... Nesta. festa. eram realizados uns jogos, 
que são os seguintes : com as peles dos esfolados muitos mancebos se ves­ 
tiam... punham-se todos senta.dos sôbre leitos ele feno ... ou greda; e estando 
ali sentados, outros jovens os provocavam para. combater, com palavras ou 
beliscões, e êles corriam a.trás elos incitadores a. pelejar e os outros, os 
outros fugiam, eram alcançados e começavam a lutar uns com os outros e 
se prendiam uns aos outros ...% 

Se os jornalistas ele fins elo século passado tivessem lido éste parágrafo ! 
Porém Santoscoy também encontra.ria. apoio à sua. teoria. ele uma relação com 
a revolução não com a revolução da Independência, mas com a. de 1910. 
Passa.mos por alto por um grupo ele personagens os três reis. Fazem papéis 



Em Tonal,, mandam medir as terras; os tastoanes a éles entre - 
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ao povoado ele San .José Tateposco, onde pensavam realizar o jõgo, cios 
lastoanes. A fosta, porém, não se efetuou. Todos quantos deviam tomar parle 
ncste jôgo antigo, preferiram, nesse dia, assistir a um jõgo moderno - fute­ 
bol. D. Locardio Ramos estava para sair de sua casa e ir ao campo de futebol, 
porém, se deleve,com tôda a cortezia, para vestir um traje de Tastoan do 
velho tipo e uma máscara de pêlos de rabo de rés. Ouvimos os gritos para 
o "'kirh-off", o princípio do jõgo. ~las com tôda paciência falou dos Tastoanes 
e principalmente das máscaras dos reis. Do scu ponto de vista, Melchior, 
n ·i· moreno, poderia representar um indio; Baltazar, menos moreno, um 
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Summary 

,, ,,', Gmimor, " of «Lo s Tustonnes», a traditional drama tr om Jalisco Metc0), y 



Alerina Lcite de Magalhães Pinto (1870-1921). 

Saul Martins Vida e Obra de Alexina 

TRANSCORREU A 4 DE JULHO o primeiro centenário de nascimento da 
escritora Alexina de Magalhães Pinto, pioneira na aplicação da literatura 
oral e outras formas da cultura popular à Pedagogia. O Conselho de Exten­ 
são da Reitoria da Universidade Federal de Minas-Gerais, houve por bem 
incluir seu nome como patrona da II Semana de Folclore da mesma, quando 
se procurou dar ênfase, como parte das homenagens à sua memória, às 
expressões mais divulgadas e tradicionais da lúdica infantil. 

Alexina Leite de Magalhães Pinto nasceu em São João del-Rei, Minas 
Gerais, a 4 de julho de 1870, filha do engenheiro Eduardo de Almeida Maga­ 
lhães e d. Virgínia Vidal Leite Carneiro. A vida intelectual dessa grande 
mineira compreende três fases bem distintas: na primeira, integrada na 
comunidade, a esta se ligou profundamente, conhecendo-lhe os interêsses, 
modos de sentir e agir e suas aspirações. Muito jovem ainda, aos vinte e dois 
anos de idade, empreendeu sózinha longa viagem à Europa, visitando diversos 
países e examinando os costumes de seus povos. 

Conta-se que trouxera da França uma bicicleta estranho aparelho na 
roupa adequada ao ciclismo feminino. Acontece que a tradicional famí­ 

recebeu mal a novidade e a sanjoanense ilustre foi então forçada 
ao prazer dêsse esporte. 

A partir dessa época, ela estuda e se organiza para atuar no setor de 
sua vocação a escola primária. Em poucos dias se preparou para um dis­ 
putado concurso, em sua Cidade, da cadeira de desenho e caligrafia da Escola 
Normal, sagrando-s vencedora, inequivocamente, Ai se inicia a segunda fase 
ou período de grar,des realizações no magistério. Três anos depois, em 1895, 
ocupava lugar importante no ensino médio do Rio de Janeiro, defendendo 
com brilhantismo novos processos de escola viva e os experimentando com 
excelentes resultados pepagógicos. Certa vez, segundo apuramos, levou para 
a sala de aula de uma turma de primeiro ano novato um gatinho fechado 
num césto, provido de tampa. Ao abri-lo diante dos alunos, foi aquela agita­ 
ção ! Cessado o tumulto, ela se dirigiu ao quadro-negro, dizendo : «não preciso 
de trazer o animal nem mesmo desenhá-lo». E apanhando o giz, escreveu a 
palavra gato, bem legível e com letras graúdas. 
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boa; CANTIGAS DAS CRIANÇAS E DO POVO E DANÇAS POPULARES, 
em 1916, Coleção Ieks; e finalmente, em 1917 publicou seu derradeiro livro, os 
PROVÉRBIOS POPULARES, MÁXIMAS E OBSERVACOES USUAIS, este 
último de parceria com O primo Dr. Astolfo Leite de Magalhães Pinto. Cola­ 
borou, assiduamente, no Almanaque Brasileiro Garier, que se publicava, a 
partir de 1903, à Rua do Ouvidor n 109, Rio de Janeiro, sob a direção de João 
Ribeiro. As vezes ela se ocultava atrás do pseudónimo Ieks, conforme registro 
feito naquele anuário, edição de 1910, à p. 272. 

de surdez, embora em pleno vigor físico, a partir dos qua­ 
anos de idade, viu•se a pesquisadora obrigada a usar aparelho 

sendo que a enfermidade nunca a afastou do povo e das crianças, 
ambiente preferido. E em razão da surdez morreu tràgicamente 
no Estado do Rio, onde realizava pesquisas, apanhada por um 
da Leopoldina, a 17 de fevereiro de 1921. 

..:.%%.5z4a- 
n. 172, segue·se uma curiosa forma poética 

interêsse didático, porque motiva às cri- 

Vle et ou re d'Alexinn, par Saul Martin,, 

Summary 

Andei por Sorocaba, 
Por Pindamonhangaba, 
Por Jacarepaguá, 
Por Guaratinguetá, 
Até que em Caçapava 
Encontrei um capitão .. 
Arrogante, petulante 
Que me mandou 
P'rá Correção! 



Rena to Miguez Ceramistas Populares 
de Pernambuco 

Pesquisa realizada em 1959/1961 
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no seu meio. Só assim acredito poderemos com 
popular nordestina. 

e:z7e%r%±%7 
Embora, em suas caracteristicas gerais, se observe certa similaridade entre 

as peças de artesãos de uma e de outra zona, há sempre aspectos peculiares a 
cada área, seja costeira, seja do agreste. 

Divide-se êste trabalho em dois capítulos : ceramistas do agreste e cera­ 
mistas da zona litorânea. Estudando-os nas duas zonas geográficas, com intuito 
de orientação, agrupo os ceramistas sem pretensão de classificá-los, ele acôrdo 
com a cidade ou vila que habitam. 

Ao entregar éste trabalho para publicação, sob o patrocínio do Centro 
de Pesquisas da U. B., agradeço a todos aquêles que concorreram para sua 
elaboração. 

I- CERAMISTAS DA ZONA AGRESTE 

O AGRESTE PERNAMBUCANO fica na vertente oriental da Borborema. 
Corresponde à grande extensão do planalto que se ergue em encostas suaves 

a 400 e 500 metros. Cristas, pequenos morros, serrotes pedregosos, elevam-se 
por tõda a parte, separados pelos rios Ipojuca, Capibaribe e Una. 

A mudança de estação é nítida, pois a vinda das chuvas faz-se acom­ 
panhar imediatamente do revestimento vegetal. 

Devido aos Jatõres que iníluenciam e 
ver, a partir do agreste, o grande domínio 
xeró!itas, peculiar a quase todo o nordeste 

começa-se a 
denominado 

."""" ,," somara soa. sara. a«na em a«uns weares s ma 

No estio, o único verde no agreste é o do cactos «palmatória. (Opuntia Mo­ 
acantha, Haw), mandacarus, facheiros e avelós, Ephorbia tircalli, L). 

Vejamos o que diz sõbre a caatinga o autor ele Os Sertões - Euclides da 
Cunha: 

Então, a travessia da veredas ertan Jas é mais xau 'lva que a de um 
estepe nua. 

Sua vegetação é pobre, constituída pelos chamados cajuis dos indígenas­ 
os cajueiros anões Anacardia hmites), típicos das chapadas áridas, e por mo­ 
çambiras (Bromelia laciniosa, Mart). 

No agreste, ocorre a policultura e a tendência ao minifúndio. 
A cultura do milho, do feijão e do algodão herbáceo, ao lado da criação 

de gado, constituem as atividades que, de maneira geral, se verificam pràtica­ 
mente em todos os municípios desta região, que nos últimos tempos tornou-se 
superpovoada. 

Os processos rudimentares de cultura, a escassa produtividade da terra, 
a acanhada dimensão das propriedades e a alta densidade demográfica, impossi­ 
bilitam a subsistência de seus habitantes, nos longos períodos de sêca origi­ 
nando as grandes migrações. 



C o n vivem os e rami'as populares 

3E±%#±±ss 
Sua única fonte de rendimento é, pràticamente, a venda ele bonecos na 

feira da cidade, e um roçado que, no inverno, planta atrás da casa. 
Daí depreende a significação que, para a gente norclestina, tem o cera- 

mista O valor que lhe emprestam deve-se ao fato de verem em suas 
peças de suas vidas, a maneira de um grito ele desabafo. 

1, GRUPO DE CARUARU-Dados est<!tísticos-Relação dos Artesãos­ 
Material, Técnicas Empregadas e Condições de Trabalho Aspectos Plás­ 
ticos Vendagem. 

CARUARU, LOCALIZADA NA FAIXA de transição do agreste, passando de 
lugarejo a vila, de vila a cidade, constituindo hoje grande centro comercial 
- do agreste é a segunda cidade do Estado ele Pernambuco. Acusa uma popula­ 
ção de 103.787 habitantes. O comércio é o segundo do Estado, com movimento 
de cérca de 350 estabelecimentos comerciais. Possui ligações elétricas, hotéis, 
cinemas, ambulatórios, hospitais, telefones e conta com 343 unidades escolares 
de ensino primário, geral e comercial, além de livrarias, tipografia, biblio­ 
tecas, jornais, rádio-emissoras. Mencionem-se ainda o Museu de Arte Popular 

realizadas às quartas e sábados, habitualmente freqüenta­ 
e par as quais convergem vendedo es da grande á a 

na boca do sertão, no perdeu 
agreste, apresenta nas suas feira 

v iada. 

Os artesãos de Caruaru moram numa vila dos arredores da cidade, cha­ 
mada Alto do Moura, distante daquela seis quilômeh·os. 

Alto do Moura registra uma população de, aproximadamente, 
tantes, distribuída em 162 casas, possuindo ainda 
cimentos comerciais. É cortada pela estrada que 
liga o nordeste ao centro do País. 

Neste povoado residem cêrcade30 artesãos, liderados pelo mestre Vitalino 
e seus filhos : Manuel, Severino e Amaro, e seu sobrinho Miguel, que trabalha 
com éle desde 1950. 

Relação dos « ·os ' Caruar 

Heleno Manuel 
Manuel Antô.nío 
João Ezequiel 
Sebastião Ezequiel 
Lauro Ezequiel 
Amaro Rodrigues ,. 
Berenice da Silva 
Nerine Maria 
Maria Vitalino ' 

começou em 1947 
» 1948 

» 1950 
>» 1954 
>» 1954 
» 1955 
>» 1956 
» 1957 
» 1957 
» 1957 
» 1958 
>» 1959 
» 1959 

Consegui encontrar fora do grupo, os seguintes artUices: 

Regina Rodrigues Faz bichinhos esmaltados de várias côres : Leões, girafas, 
burrinhos, bicicletas e gangorras; trabalha desde 1946. 

Noemi Rodrigues Seus trabalhos são cangaceiros à cavalo, soldados e os 
outros temas de sua irmã Regina; trabalha desde 1955. 

Geníval Luiz da Silva Em 1955 contava 14 anos de idade e dizia trabalhar 
há 2 anos; atualmente é intermediário, juntamente 
com Maria, mãe de Manuel António. 

- 230 
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da manh. 

Fazem a modelagem da figura parceladamente, submetendo-a a uma orien­ 
tação de acôrdo com o tema que pretendem interpretar. 
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::z.1rs±. 

a figura que vão realizar. 
Modelam logo após a cabeça, imprimindo nesta a expressão que desejam. 
Do ponto de vista da proporção estética, a altura destas figuras em geral 

obedece a uma medida que abrange de 5 a 6 vézes o tamanho da cabeça. 
Reservam a tarde para fazer a indumentária, que é superposta à figura 

idealizada. 

Depois de alguns retoques finais, a obra é dada como acabada. 
Vitalino declara não mais empregar êstes métodos, usados pela maioria 

dos ceramistas. Diz que num punhado de barro vai modelando as formas que 
pretende para seu trabalho, sem que precise utilizar-se dos vários cilindros sepa­ 
rados a que nos referimos atrás. 

Devido à procura intensa de figuras, os artesãos estabeleceram um método 
prático de trabalho, a fim de satisfazer ao grande número de interessados, 
tentando assim realizar uma espécie de produção em maior escala. Isto fêz 
com que a produção perdesse o valor qualitativo, passando ao quantitativo de 
interêsses comerciais. 

A capacidade produtiva dos ceramistas é bastante grande: bonecos pe­ 
quenos (10 a 15 cm), 6a 7 por dia; bonecos grandes (30 a 40 cm), 2 a 3 por clia; 

Voltando a falar sôbre o preparo do barro, direi agora as combinações 
que fazem. Misturam o mais compacto e gorduroso, de côr preta, com outro 

mais ·co, o amarelado (que +les chamam de mais fraco), pois ' ita que 
a louça rache ao ser levada ao da mistura é a de duas 
porções do fraco para uma do usada pela maioria dos 
ceramista oleiros do nordeste, com uma exceção, a de José Rodrigue 
da Silva, que diz ter um preparo especial para o barro, de que constam três 
qualidades: branco (ofraco),prêto (oforte),chamadosgeralmentedemassapê, 
e o vermelho (das moringas e telhas das olarias). Para as peças grandes, o 
uso desta técnica impr cindível, pois seria impossí ·l o cozimento d s n :s­ 
mas, sem que saíssem danificadas do forno. Note-se que até para os ceramistas 
eruditos a peça grande é motivo de muitas pesquisas e preocupações, usando-se 
composições químicas para que o barro resista à queima. E os resultados 
impressionam a todos nós, cientes destas dificuldades : encontramos em Caruaru 
peças de 1 metro de altura que vão ao forno e resistem muito bem, demons­ 
trando assim a boa qualidade das espécies de barro da região e o apuro técnico, 
embora sem base cientifica, a que chegaram os artesãos. 

Vitalino, inicialmente, valia-se de um artifício para evitar os prejuízos da 
quebra da peça pelo cozimento. Fazia em suas figuras maiores, principal­ 
mente bois, cujo corpo precisava ser ôco, vários furos, depois aproveitados 
como decoração. .f:sses furos, geralmente usados em peças ôcas, s::o encon­ 
trados até hoje na cerãmica popular ibérica. Foi uma técnica trazida para o 
Brasil pelos jesuítas e pelo~ portuguêses oleiros. 

Vale a pena constatar que, na cerâmica de nossos índios, êsses furos não 
são encontrados, quer em peças de grandes proporções sarcófagos, vasos 
tapajônicos, ídolos etc., quer em peças pequenas. Conclui-se portanto a alta 
experiência de nossos índios e o conhecimento do material que empregavam. 
O mesmo aconteceu com os caboclos nordestinos que conquistaram, pela expe­ 
riência, em alguns anos de trabalho, uma técnica que não mais usa os furos. 

Atualmente já vemos peças grandes sem quaisquer vestígios de furos, 
devido à crescente experiência e apuro técnico dos artífices. 

Ésses experimentos os levaram a perder o mêdo que haviam adquirido com 
os métodos portuguêses. Assim, observei que, baseados nos ensinamentos 
manuais práticos dos oleiros, êles passaram a desenvolver técnicas próprias, 
aperfeiçoaram as primeiras e adaptaram-se ao material e às necessidades e 
vantagens oferecidas pela região. 

Uma vez concluídas, as figuras são deixadas a secar durante um prazo 
de cinco dias conservadas dentro de casa, devido ao causticante calor da região. 

Depois levam as peças ao forno que ainda traz as características dos 
fornos portuguêses, em pouco superiores aos usados pelos nossos índios. 

Uma fornada consta de cêrca de 150 bonecos, entre médios e pequenos. 
As peças são arrumadas no forno, que depois de repleto é coberto com 

cacos de cerâmica de vários vasos, a fim de evitar a dispersão do calor. 
O fogo, no principio, deve ser lento (na gíria regional deve ser «maneiro») 

e, depois, aumentado gradativamente, no espaço de seis horas, o que requer 



( é O chamado «caldeamento»), pois o aquecimento forte 
objetos. Faz-se uma fornada por semana, ou mais, 

Também no inverno, devido às chuvas e à umidade, só com muita sorte 
é que uma fornada sai com tõdas as peças inteiras. 

.ir%z±.±:%± 
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A lenha também é comprada, ao preço aproximadamente de 350 cruzeiros 
uma porção (d metro cúbico), e conduzida no dorso de muares. 

Material usado no desenvolvimento dos trabalhos :- Um pau grosso, com 
que se ocam os bois ou peças maiores. Espátulas curvas muito rústicas, um 
quicé com que são feitos os riscos da decoração final: cabelos, barbas, e dese­ 
nhos nas indumentárias. A maior ferramenta usada é uma lãmina de ferro 
que serve para cortar e raspar as placas e onde estão colocadas as figuras 
depois de modeladas. Assinale-se o emprêgo de penas de escrever para a deco­ 
ração dos arreios e, finalmente, o uso do dedo umidecido para o alisamento 
das peças. 

Aspectos PI:isticos 

NO COMEÇO DA ARTE POPULAR a admiração pela cultura do homem branco 
colonizador impregnou os trabalhos de nossos ceramistas, embora não se possa 
desprezar a forte contribuição da cerámica indígena. 

Isolados no sertão, pouco a pouco perderam nossos artífices as influências 

sr5f%:. 
±±.is. E:Ts as 

As influências estrangeiras na cerâmica popular morreram em Caruaru 
a medida que Vitalino se tornava conhecido, o que se deu por volta de 1935, 
::b~~~s!~u depoimento: «Foi por esta data que começaram a gostar de meus 

Inicialmente, fazia êle miniaturas de burrinhos e de louça utilitária (ergo- 
lógica) com as sobras de barro tiradas do trabalho de sua mãe, que era oleira. 

..±:z::zr.± 
" Faleceu a 21 de janeiro de 1963. 

se preocupa com se, 
uma Escola. 
Depois cio sucesso das figu­ 

ras isoladas, vem a segunda fase· 
a elas peças de grupos de figu­ 
ras (composição). É aqui que se 
nota o aparecimento ele grupos 
em temas populares (principal­ 
mente em cer·m·ca). Hoje, al"m 
déles, os únicos a confeccioná-los 
sãos os indios Carajás. 

Em 1930, Vitalino iniciou a 
elaboração de peças representati­ 
vas de grupos. René Ribeiro diz 
em seu livro Vitalino, um ce­ 
ramista popular nordestino, repe­ 
tindo as próprias palavras cio 
artista, o seguinte: «O primeiro 
meu fabrico ele trabalho adespois 

=E±; 
to solclado aqui em Caruaru e eu 
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grupos ele solclaclo e trouxe p'ra 
feira». 

«A aceitação foi imediata, e 
mostra, da parte clêle, um opor­ 
tunismo digno de nota.» 

A característica principal ele 

sais ±.zz 
+e±±?a= não aparece nenhuma 

mesma técnica. 



Em vista da quase to ta l d if erenc iação entre seus tr abalhos e o dos dem ais 
artesã os , «um dou tor do R ecife , segundo éle , deu -lhe idé ia de colocar naquel es 
as suas in ic ia is , sendo que , m a is ta rde , passou a usar o nom e por ex tenso . E sta 
idé ia não só fo i ace ita por V ita li no , com o tam bém pel os ou tr os concorrentes . 
C om o é ana lfa beto , m andou fa zer um car im bo , com o qual im prim e seu nom e 
sob a peça . 

H oje , os cera m ista s de Caruaru execu tam tra bal hos sobre tem as que fo ram , 
em sua m a ior ia , idea lizados pe lo M estre . C ontudo , há outro s que fo gem to tal · 
m ente dos m otivos criados por V it a lino , de ixando a im itação para dar largas 
à imaginação criadora. Notei, quando de minha última viagem de pesquisas 
pelo interior de Pernambuco, que já não são tão repetidos os temas e, por­ 
tanto, há certa heterogeneidade na produção artesanal. 

Motivou tal fato a criação cio Museu ele Arte Popular de Caruaru, obra 
do prefeito João Lyra Filho. Isto constituiu um incentivo para os ceramistas, 
um despertar de interesse e, conseqüentemente, desejo de fugir da cópia. 

João Lyra Filho, homem ele realização e trabalho, muito contribuiu para 
o progresso desta Arte Popular, com a colaboração de Abelardo Rodrigues. 
p, mant ·r essa orientação sempre num mesmo nível pai w qte, do 
apogeu, não se chegue a um rápido declínio. 

O museu pretende manter, na praça onde 
nadas exclusivamente à venda de peças dos 

Existe um int ·+sse sociológico muito 
de Caruaru, cujos temas retratam a vida 
leiros, os seus problemas sociais, as suas 
nossos indios. 

Cito, como exem 
pio: Os Cangaceiros, 
Peiuciro, Lampião a 
cavalo, Retirantes, 
Casa de Farinha, Cn­ 
samento no Mato, Va­ 
quejada, Mi€ depois 
de ter o fio, Entêrro 
na rêde, Negro ati­ 
rado nas onças, Do­ 
tor escutando doente, 
Ladrão do bode, Opc­ 
ração-cirrqica, Advo. 
gado, Mi€ ralando 
mio, Muié apanhando 
caroá, Cachorro bri­ 
qando com Teju, Ca­ 
chorro puxando ave­ 
ba, Tirador de leite, 
etc., motivos comuns 
a todos os artesãos 
do grupo. 

A fama de Vitali­ 
no,depoisde suades• 
coberta pelos intelec­ 
tuais locais e da Ca­ 
pital, correu mundo, 
chegando a ser agra­ 
ciado com a Medalha 

• E±5 #± %%%: ±.45.E: 
ristas brasileiros. 15cm de altura, Local: Vila Alto do Moura, Carar, PE. 



Nota -se ou tra m od ifi cação sen ­ 
s ive l nos traba lhos do pr im eiro 
aluno de V ita li no , Zé Caúoclo, em 
especial nas suas moringas antro­ 
pomorfas, com o chapéu a servir de 
tampa, e seus galos de pés de 

Além destes, José Rodriquws da 
de caráter 

Fig. 4 São José Itinerante. Autor: José 
Rodrigues da, Situa. Dhnensõe.s: GO cm. Lo­ 
cal: Vila Alto do Moura, Carar, PE, 

Consideremos, por fim, os ar­ 
tistas anónimos, que povoam 
feiras com seus trabalhos, 
dos como brinquedo para as 
anças locais. Percebe-se ainda, em 
algumas destas peças, fortes ca­ 
racteristicas de influência portu­ 
guêsa e qualidades folclóricas ain­ 
da puras. Dai a aceitação que ex­ 
perimentam por parte dos colecio­ 
nadores e dos estudiosos dêste 

Inicialmente Vitalino 
suas peças com cores 

com um fundo de lonali- 

Pintava as figuras, contornando sempre os furos, a cujas finalidades técni­ 
cas já aludimos, ou colorindo outras partes para completar a decoração. 

De 15anos para cá, deixou, por sugestão de terceiros, de pintar suas peças. 
A tinta, só a usa para os olhos das figuras, que chamam atenção à simples 
visão cio conjunto. 

Seus lunos sairam a mes- 
ma orientação. Só agora vemos, 
em peças de Zé Caboclo e Severino 
dos Anjos, o retõrno à pintura 
como decoração. 

J os anónimos com in:meros 
trabalhos, sem a urgência para o 
acabamento de suas peças, enchem 
a feira de Caruaru com prnduções 
coloridas. 

Fazendo uma ressalva, pois fu­ 
girei ao assunto, mas simples­ 
mente a titulo de notificação para 
salientar o gôsto pela pintura que 
acusam os trabalhos populares 
nordestinos, cito um fato que pa­ 
rece apoiar êste pensamento. 

Na feira de Caruaru encon­ 
tram-se brinquedos feitos de ma· 
deira recortada, e pintados, com 
uma· decoração rica, tipicamente 
popular. Exemplo: um brinquedo 
de quatro rodas, sendo as traseiras 
bem maiores que as dianteiras, 

Fig. 5 Galinha. Autor: Severino dos 
Anjos. Dimensões: 35 cm. Local: Vila Alto 

do Mora, Carar, PE, ' 



EM. 
madeira recortada, representa um 

chi 
d; ·eiras são ligadas por um ara­ 
me aos braços do carroceiro, que 
as faz mover à medida que o :.:.:.5% ±. 
contrastes. 

Além da pintura, servem-se os 
ceramistas, na sua decoração, de 
ranhuras ou pequenos relevos su­ 
perpostos, executando por vêzes 

Fia. o Pombal, brinquedo de feira. A- desenhos que são reproduções sr:sr.:." crer:se 
±5.±:±.±#133333%% 
Júnior : o:No século :,,.'VII os judeus começaram a entrar em maiores porpor· 

are=±::%z7:2% 
saram-se os judeus; uns saíram para Amsterdam, outros para as Antilhas, 
a América do Norte (New York, Filadéliia) e outros pontos. Muitos, entretanto, 
permaneceram no Brasil, embora perseguidos, suspeitados, escondendo-se, até 
que o Marquês de Pombal acabou com a separação e proibiu as perseguições.,, 

Vendagem 

A VENDAGEM É FEITA diretamente do artista ao comprador. O custo dos 
objetos varia, dependendo do grau de popularidade do autor, e do tamanho das 
peças. Outro fator que geralmente leva os artistas à feira é a procura que 
lhes fazem não só a imprensa mas também folcloristas, turistas etc. Muito 
solicitamente, respondem às perguntas feitas, denotando já a prática e desem­ 
baraço ao discorrer sobre sua arte. Gostam de ser fotografados e, às vêzes, em 
suas respostas, entram em controvérsia uns com os outros. 

Pela situação destacada a que 
nimos, sem tabuleiro, que vendem 
chão comosãoexpostososcongêneresem 

Ainda há a vendagem feita por intermediários na própria feira, nos mer 
cados das cidades do Estado e nas lojas de sovenirs, de todo o pais, onde as 
peças são vendidas por preços exorbitantes. 

2, GARANHUNS Dados Estatísticos Conclusões. 

GARANHUNS, situada a 247 Kms de Recife- população 101.471 habitantes 
(censo de 1950) - Culturas de milho, feijão, mandioca, café, etc. Ligações: 
Estrada de Ferro (Rêde Ferroviá­ 
ria do Nordeste) - Estradas ele 
Rodagem Possui 6 Bibliotecas e 
3 jornais semenais. 

Situada no maciço mais alto 
da Borborema, Garanhuns apre­ 
senta uma paisagem diferente, pois 
um clima frio e úmido propicia o 
aparecimento de uma vegetação 
menos hostil. 

Pela grande afluência de tu­ 
ristas, dadas as excelentes condi­ 
ções climáticas que a tornam ci­ 
dade de veraneio e convalescência, 
Garanhuns apresenta uma feira 
rica em obras de cerâmica popular. 

Na estética, na técnica e no 
sistema de vendagem os artistas Fig. 7 Lambreta, brinquedo de feira. 

Autor anónimo. Garanhns, PE. 

1 Preços v!gentes em 1959/61. 
2 Re!lro-me sem pre à época da pesquisa, 1S59/61. 
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3, CANHOTINHO D ados E statísticos A nálise de ma cerâmica pop la r 

zsrztz:"e±e% 
cio Nordeste) e Estrada de Rodagem. 

A cidade de Canhotinho fica situada no agreste e está sujeita às mesmas 
características geográficas da região, a qual pertence, encontrando-se porém 
incluída no polígono elas sêcas. 

Existiu aí um predecessor de Vita­ 
lino, um ceramista popular chamado 
Porfirio Faustino, descoberto por artistas 
e intelectuais como Lula Cardoso Ayres, 
D. Gerardo Martins e Benicio Atley Dias. 

Por intermédio dêste último, obtive 
informações e peças que vieram possi­ 
bilitar as considerações do presente tra­ 
balho. 

Porfirio Faustino fazia seus bonecos 
utilizando barro das redondezas que, 
para René Ribeiro, em trabalho já an­ 
teriormente citado, era branco. Não con­ 
cordo com esta idéia, pois sou da opi­ 
nião de que o barro se torna branco 
depois de cozido, constituindo antes disso 
o massapê cinza escuro, muito comum 
nesta região. 

Confirmando minha suposição, re­ 
cordo a historieta corrente no Estado de 
Alagoas, vizinho ao de Pernambuco, a 
respeito de Lampião, o cangaceiro que 
ali imperou de 1925 a 1938, aproxima­ 
damente. Tal foi o poderio dêste canga­ 
ceiro que, até hoje, conta-se a seu res­ 
peito, além de fatos verdadeiros, uma 
série de mitos e lendas, acrescida dia a 
dia pelos contadores de estórias do ser­ 
tão. Dizem que Lampião ao chegar a 
Arapiraca, cidade do interior alagoano, 

5C?o, 
Fig. 8 Figurante de uma dança fol­ 
clórica. Autor: Porfrio Faustino. 

Canhotinho, PE. 

viu o telhado alvo cio casario e resolveu dali obter muito lucro, pensando que 
a população local fôsse muito rica, pois tinha dinheiro até para pintar de branco 
a cobertura das casas. Vemos ai referência à tonalidade clara que as telhas, 
feitas com aquéle barro, adquiriam depois de cozidas. 

Porfirio Faustino pintava seus bichinhos de côres 
tintas com o próprio dedo. Seus tons prediletos eram 
amarelo jerimum (abóbora), o amarelo claro e o 

aplicando as 
esver' 1o, o 

As tintas empregadas por éle deviam ser anilinas ou corantes naturais. 
Não usava esmaltes industrializados. 

Suas peças são belíssimas. Fazia figuras alusivas a danças folclóricas e 
carnavalescas, como o entrudo, em que podemos ver O Cabeção, Os Palha­ 
os, etc. 

Seus filhos o ajudavam, juntamente com sua mulher, a confeccionar tam­ 
bém louça utilitária doméstica, da qual viviam. A parte de bonecos, porém, 
era feita somente por êle, extinguindo-se após sua morte. 

Ao preparar o barro, peneirava-o antes, para só depois molhá-lo e ma­ 
chucá-lo, até torná-lo maleável para o trabalho. 

Benicio Atley Dias conta que, numa de suas peças, um «casamento», se 
pode ver até a figura de um engenheiro (que lá se achava naquela época edifi­ 
cando uma ponte sôbre um rio da região) ao lado da espôsa, podendo as duas 
figuras ser fàcilmente diferenciadas das outras, pelo traje, contrastando com 
às vestes dos habitantes locais. • 

Porfirio Faustino morreu em 1943. 

Somente agora· começam a ser realizados estudos sôbre os artistas popula­ 
res do nordeste, razão pela qual não se pode ainda precisar claramente as fases 
e alterações que as influências da cerâmica portuguêsa, ou outras, sofreram 
em sua trajetória do litoral até estes centros do interior. 

4, LIMOEIRO Dados Estatísticos. 

DISTA DO RECIFE 87 Kms. População de 76.527 habitantes (censo de 1950) 
Cortado pela Rêde Ferroviária do Nordeste e Estrada Rodoviária asfaltada. 
- Possui Biblioteca Municipal. 

Verificam-se ai circunstâncias idênticas às de Garanhuns. O que há são 
apenas realizações de artistas anónimos, caracterizados por uma pureza muito 
grande. Contudo diferem, na forma, dos outros lugares, assim como no colori- 



do, apresentado em 
manchas, feitas com 
o dedo, n várias 
partes do corpo dos 
burrinhos. As cõres 
u d ·cão marrom, 
préto, verde e rosa. 
Em· geral sào repe­ 
tidas, contrastando 
ap nas com a tona­ 
lidade do barro. O 
verde e o rosa, que 

ro. o- o» p;;g;; },/.- Ator somo. 

A vendagem é feita em geral na feira local ou no mercado do Recife, à 
média de 10 a 15 cruzeiros por peça. 

II. CERAMISTAS DA ZONA LITORÂNEA 

Noções Geográficas 

DO PONTO DE VISTA GEOGRAFICO, podemos dividir esta região em duas 
partes: litoral e tabuleiros, que constituem a Região Litorânea e a zona úmida 
ou zona da mata, ou Região Canavieira. 

O mar, além de ser elemento de paisagem, faz sentir também sua influén­ 
cia na caracterização lírica e humana da região litorânea. 

Ao longo da linha costeira estão os recifes (formações areniticas ou calcá­ 
reas), que se alinham em franja. Estas formações, no entanto, não se apresen­ 
tam de forma continua. 

A planície litoránea, constituída por terrenos arenosos, tem largura variá­ 
vel: pode abranger uma extensa faixa ou mesmo não aparecer nos lugares 
em que os tabuleiros atingem o mar. 

Após a planície litorânea, em direção ao interior, aparecem as barreiras 
(paredões que constituem a encosta dos tabuleiros). Os tabuleiros têm suas 
altitudes aumentadas até de 200 metros a medida que avança para o interior. 

Aspectos Econômicos 

A PAISAGEM LITORANEA CARACTERIZA-SE pela presença da jangada 
que traduz uma atividade económica do litoral- a pesca. As embarcações 
rústicas, após a pesca, são deixadas a secar sôbre troncos de coqueiros, arru­ 
madas lado a lado, ao longo das praias. 

Diz Câmara Cascudo no seu livro Jangada: ~Quando se volta da Europa 
de avião, um arrepio sacode os nervos divisando as jangadas n'águas trémulas 
no mar, sem que se aviste terra do Brasil. Prolongam na imensidão atlântica o 
trabalho nacional, anónimo e coletivo, estendendo pelo mar inquieto a faina 
do esforço, diário e tenaz». 

Naturalmente surgem anedotas consagradoras dêste destemor. Rachel de 
Queiroz narra a seguinte: «Vinha um navio inglês em mar alto quando de 
bordo se avistou uma jangada. Pensaram naturalmente que eram náufragos, 
agarrados àquela balsa rude. Pararam, atiraram uma linha, gritaram coisas 
em inglês. Os jangadeiros apanharam a corda sem entender. 



5, GRUPO DE TRACUNHAEM 

- Acho que eles estão querendo é reboque. 

O mesmo baixo nivel ele v.ida se nota entre os que trabalham no cultivo 
da terra. 

Os coqueiros - assim como os cajueiros são cultivados num sistema 
latifundiário que provoca enormes desajustamentos econômico-sociais. 

Na zona ela mata O latifúndio vigora em função de duas classes sociais : 
de um lado a dos fazendeiros ou usineiros (geralmente êste último é possui­ 
dor de enormes extensões ele terra) e de outro a dos lavradores e trabalhadores 
das usinas de açúcar. 

Estas classes datam do da cultura canavieira do Nordeste 
(século XVJ. Não existe classe Por isso acentua-se muito odes- 
nivelamento econômico entre a proprietários e a de trabalhadores, o 
que agrava mais ainda os problemas sociais da região. Entre fazendeiros e 
usineiros de um lado e trabalhadores dos campos e das usinas de outro, há 
grande distinção : os primeiros retêm o capital e fazem seus gastos fora da 
área nordestina, enquanto que a massa trabalhadora contribui com o trabalho 
e, por falta de boa remuneração, leva uma vida miserável. Todavia, os traba­ 
lhadores, pela conservação e transmissão da cultura popular sob êste ponto 
de vista, representam muito mais o nordeste do que a classe dominante e 
enriquecida. 

Alguns dêles encontram na cerâmica uma atividade subsidiária, em que 
se. ocupam nas horas de folga, sendo sua subsistência garantida pelo exercício 
de outros misteres. 

Na cidade de Tracunhaém, por exemplo, não têm casa própria e pagam 
aluguéis exorbitantes. O barro, comprado mais caro, varia de preço conforme 
o local onde é adquirido. Adiante, entraremos em maiores detalhes a êste res­ 
peito, na parte referente às técnicas usadas pelos ceramistas. 

Temos também que considerar o tipo de vida dos artesãos que vivem na 
capital do Estado (Recife), já adaptados às dificuldades e facilidades de habi­ 
tantes de grande centro urbano. 

Não have.ndo, portanto, unidade no conjunto, subdividirei os ceramistas 
em grupos, baseando-me para tal nas cidades ou vilas por êles habitadas. 

TRACUNHAÉM, VILA SITUADA 
perto de cidades importantes como 
Nazaré da Mata e Carpina, cor­ 
tada por estrada de forro e de 
rodagem, possui cêrca de 1.243 
habitantes,271habitações,4esco­ 
las e alguns estabelecimentos co­ 
merciais. 

..«"zc 
ringas, filtros etc. A atividade 
oleira é, pois, uma das importan­ 
tes do lugar. Nesta vila encontra- 

família de artesãos que 
à feitura de bonecos e 
de louça utilitária, Ji. 

por Severino Gomes de 

Relação dos artesãos de TRA­ 
CUNHAEM : 

Severino Gomes de Freitas 
Lidia Vieira 

José António Vieira 

Regina Vieira 

Os dois últimos modelam ape­ 
nas burrinhos, tatus e bichinhos 
em geral para as feiras. 

Severino trabalha fazendo bo­ 
necos há uns doze ou treze anos. 
Antes confeccionava louça utilitá­ 
ria em uma das olarias locais. 

Casado com Lídia Vieira, tam­ 
bém ceramista, dedicada aos temas 
religiosos, não sabe dizer por 
que se tornou artesão de cerà­ 
mica popular. Talvez houvesse 



F ig . 11 Santa. Autora: Lídia Vei­ 
ra (mulher de Severino Gomes de 
Freitas), Mimensães: 20 cm. Tracu­ 
nhaém, Mun. Nazaré da Mata, PE. 

E. ±. 
vendendo-as nas feiras da vizi­ 
nhança. 

Descobrindo valor artístico nas 
obras de Severino, Abelardo Ro- 

5..adi:z 
z:rzrs% 
rosa unidade. 

As técnicas empregadas não 
diferem das de Caruaru. Os mes­ 
mos fornos primitivos, as mesmas 
características de seleção do tipo 
de barro, as mesmas técnicas de 
miscigenação do barro fraco com 
o forte, nas mesmas proporções, 
geralmente, para obter maior com­ 
pensação em cada fornada, evi­ 
tando se a quebra de peças durante 
o cozimento. 

Encontra-se porém uma ca 
racteristica toda especial no tra­ 
balho dos artesãos de Tracunhaém. 
É o vidramento das peças, que é 
obtido pintando-as com zarcão, an­ 
tes de levá-las ao forno. Isto, além 
de torná-las vidradas, empresta­ 
lhes tonalidades vermelhas (ala­ 
ranjado) ou esverdeadas. 

Aspectos Plásticos 

SEVERINO TRABALHA EM PEÇAS grandes, de 30 a 50 centímetros. Ger;il­ 
mente só faz «machos» : santos, frades e beatos. Antes, realizava por enco­ 
menda o tema que o freguês quisesse, de preferência regional. Gostava de 
fazer animais. Suas características estão na estética. A execução da peça ocorre 
na modelagem do conjunto e não por superposição de segmentos, como s·,, 
observa em Caruaru. Só usa a superposição em alguns detalhes de plane­ 
jamento. Não se prende à divisão da figura em partes, talvez devido a sua 
antiga profissão de oleiro e a concepção prévia da peça que o tórno obriga. 
De oleiro a ceramista, talvez tenha lucrado esta experiência. 

Eu.s:.vez.:±= 
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Lídia, às vezes, traça os olhos 
com riscos, e gosta de decorar 
suas peças usando furinhos, for­ 
mando círculos, acompanhando as 
dobras e quedas do panejamento. 
Ela só compõe «Muié» (mulheres), 
santas, beatas, escapando dêstes 
motivos com um único tema, que 
é o crucificado, decorando a cruz 
com várias linhas geométricas. 
Suas peças, em geral, tomam a 
forma de cones, pois o panejamen­ 
to desce até o final da figura que 
retrata, e fecha a parte inferior 
- nunca deixando aberturas. 

Seu irmão José Antônio Vieira 
trabalha na olaria de quartinhas e 
louças utilitárias. Por influência 
da produção, começou a fazer bo­ 
necos nos dias de folga, desde 1959. 
Seus temas são velhos e padres, 
constituindo peças de aproximada­ 
mente 20 cms. e agora já de tão 
boa qualidade artistica quanto as 
de Severino. Executa peças esme­ 
rando-se nos panejamentos escon­ 
dendo a forma humana que, quan 
do modelada, é feita sem pormeno­ 
res de anatomia. 

Fig. 12- Frade. Autor: José An­ 
tónio Vieira (irmão de Lídia Vieira). 
Dimensões: 40 cm. "Tacunhaém, M- 
nicípio de Nazaré da Mata, PE. 
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Vendagem 

SEVERINO, ULTIMAMENTE, dedica-se à la- .sra#e± ±.E 
mente na parte da noite, domingos e feriados. 
Por éste motivo sua produção é pequena. 

f%'3. 7"%.%: }. 1o« Atono vema. na a«ena«r aro 
lia de Lídia Vieira. Dimen- cura por parte de museus, colecionadores e 

%27%%%: }. toros. «ventos a reaso. 
O barro de Severino e de Lídia vem da 

Fazenda de Santa Cruz, Murucipio de Carpina, 
pagando êles Cr$ 50,00 por carga de dois caixotes recebidos em casa. 

A lenha usada para o cozimento das peças é também comprada a razão 
de CrS 350,00, quantidade equivalente a mais ou menos 1 metro cúbico. 

A água é retirada dos açudes «Fundão» e «Velho». 

Já o barro de José Antõruo Vieira vem de Tijipió, arrabalde de Recife, 
para a olaria onde trabalha. Aí, certamente, adquire a quantidade necessária 
para seu uso particular. 

6, GOIANA Dados Estatísticos, 

CIDADE CENTENARIA DO ESTADO de Pernambuco, atualmente decadente, 
ostenta seu casario e igrejas barrocas de 400 anos. Tem cerca de4.000 moradias 
e sua população é de 19.000 habitantes (censo de 1950). Possui 43 escolas, 260 z.z.%±z7a:.% 
João Pessoa (capital do Estado da Paraíba) é parada obrigatória das linhas 
de õnibus entre as duas capitais. A estrada de concreto é das melhores do Pais. 

Ai residem vários ceramistas. Quem lidera éste grupo é The6filo Dias 
Neves (Doca), que não podemos incluir entre os grupos populares folclóricos, 
pois suas peças apresentam técnicas e detalhes mais eruditos que folclóricos. 
Embora negue possuir conhecimentos técnicos, deixa transparecer nas suas 
obras um sentimento de noções estéticas preestabelecidas e reproduz com rea­ 
lismo as formas, o que não são características do homem-folk. 

Quero deixar aqui bem claro que não se trata absolutamente de uma 
diferenciação à base de nível de inteligência e sim na execução do trabalho. 
O popular trabalha com ingenuidade, e espontaneidade, sem procurar compa­ 
rações com peças eruditas, sem interêsse na cópia estética daquilo que já foi 
criado e executado por outro. 

Em geral nota-se grande diferença entre os ceramistas de Goiana e os 
de Caruaru, pois, embora usando o mesmo material e a mesma técnica, os 
primeiros revelam muito precàriamente conhecimentos estéticos de erudição 
que mascaram em seus trabalhos o aspecto primitivo. 

Toco neste assunto porque os ceramistas de Goiana, cientes do 
interêsse despertado nos museus, colecionadores e intelectuais, pela 
popular, vêm caindo em contradições, e escondendo qualquer estudo 
para que tenham a mesma aceitação dos de Caruaru, êstes sim, 
expressão do sentimento popular. Isto dificultou minha pesquisa e a 
guação exata do que éles criam. 

Theófilo Dias Neves, ou simplesmente Doca, como é chamado na sua 
cidade, foi o primeiro no local a dedicar-se à cerâmica. Doca, que habita em 



.rczz.:.c %77 
do eito, lenhador e vendedor de peixe. 

Trabalha por encomenda e suas peças não são vendidas em feiras, em 
lojas de artigos populares. Antigamente tinha revendedor em Recife. Em 1960, 
nesta cidade, apreciei pela primeira vez os trabalhos de Doca, que estavam 
sendo revendidos pelas sorveterias e restaurantes do centro. Peças grandes 
de intenção caricatural, retratando personagens populares do Estado. Doca 
tem 45 anos de idade e é ceramista há 12 anos. Não precisa preocupar-se com 
a compra dos materiais necessários ao oficio. Consegue o barro e queima 
seus trabalhos na olaria dos frades do Convento do Carmo, a titulo de gra­ 
tificação. 

Devido ao apuro de suas peças, leva muito tempo para executá-las. Faz 
em média de 4 a 5 por mês. O preço de venda oscila entre CrS 500,00 e 
CrS 600,00. • 

Natural de Goiana, é casado e tem filhos. 

Logo que começou a trabalhar, contou com ajudantes ou aprendizes, 
um dos quais, Zé do Carmo, atualmente milita nesta mesma profissão, no 
Recife. 

últimamente, diz êle ter um sobrinho que, quando residia em Goiana, se 
dedicou ao ramo, incentivado pelo tio. Éste sobrinho, de 20 anos, chama-se 
Duel Dias Ne, e também acusa tendências idênticas; mora no Estado da 
Paraíba, na cidade mais importante da região agreste, Campina Grande. Seus 
temas são os mesmos do tio. Talvez, dentro em breve, Duel esteja com um 
grupo formado em pleno coração da Borborema. 

Como disse acima, Doca tinha aprendizes e ajudantes, inclusive Zé do 
Carmo. Um irmão déste, João António de Soza, reside em Goiana e é respon­ 
sável pela grande quantidade de peças que se espalham pelas lojas de 

O que sabe, declara, aprendeu com 
seu irmão Zé do Carmo, procurando 
fazer seus trabalhos sem ifluências de 
parte a parte. É casado e tem 4 filhos. 
Sua mulher também colabora na con­ 
fecção dos bonecos. Chama-se Maria de 

R;- Lordes da Silva. 

%$.3,$%.%±$#,4$ soo-·o. 

se#E%E±e 
vidualmente no máximo CrS 130,00 por semana, e hã mais dois que fazem 
a função de serventes limpeza do lugar de trabalho, transporte do barro, 
amassamento e preparo do mesmo ganhando Cr 80,00 por semana cada 

:sr7$z2:% 
tinadas aos aprendizes possuindo prateleiras ao lado das paredes, onde se 
colocam as peças, à medida que são terminadas. Os lugares são separados, e 
identificados pelos nomes dos seus ocupantes. Ao fundo, há um espaço um 

ESA 



muito prolongadas no periodo invernal. E com isto não diminui seu rit 1o 

de trabalho, que é muito grande. 

...±%±e..±z. :%%.22 
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Cr$ 70,00 e medem em geral 7 cms. 

Além de João Antõnio de Souza, também fazem bonecos de· barro em 
Goiana: 

José "Pintor", assim alcunhado por ser êle também pintor de paredes. 

Jdo Ferreira de Albuquerque, que este ano começou a trabalhar, malgrado 
a idade de 49 anos. Faz bois. 

Os artesãos de Goiana não compõem grupos. 

=e=±és 
Cruz de Rebouças. O barro que utilizou foi retirado do engenho de Marijope, 
em Igaraçu. Seus trabalhos consistem em quatro bustos de heróis pernam­ 
bucanos que expulsaram os holandeses de Pernambuco: André Vidal de Ne. 
greiros, Henrique Dias, João Fernando Vieira e Felipe Camarão. 

7, RECIFE - Dados históricos e estatísticos 

CAPITAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO, com uma população de quase 
1.000.000 de habitantes, cortada por dois rios - Capibaribe e Beberibe - a 
cidade situa-se em 3 ilhas, localizadas nas embocaduras dêstes rios, que têm 
importante papel na formação do centro urbano. 

Fundada pelos holandeses em 1630, êstes preferiram instalar-se na então 
povoação da zona do porto, que distava 7 kms. de Olinda, a Capital do Estado 
naquela época. Aqui nota-se a diferença de colonização entre portuguêses e 
holandeses. Os primeiros preferiam as colinas, os montes, para a edificação 
de suas cidades contornadas por fortes; os segundos, por causa dos interêsses 

Entre éles Z6 elo 
Carmo, a quem já re­ 
feri e que se iniciou 
na ceràmica popular 
da cidade de Goiana, 
vindo para Recife com 
a ajuda do então pre­ 
feito daquela cidade. 
Suas primeiras peças 
encontram-se no Mu­ 
seu Igreja do Amparo, 
em Goiana. Nestas dis­ 
tinguimos o espirita 
popular puro, denotan­ 
do o homem-folk que 
foi Zé do Carmo. Te­ 
mos no Museu peças 
como: Pastoril, Mara­ 
catu outras, variando 

folclóricos e 
e em grupos, 

encontrada em 

Após estudar na 
Escola Técnica, sem 
conseguir seu intento 
de ingressar na Escola 
de Belas Artes da Uni­ 
versidade de Recife, re­ 
solveu Zé do Carmo .as 

Adquire seu barro em Tijipió, bairro de Recife, e usa na sua preparação 
os mesmos métodos primitivos dos ceramistas de todo o nordeste, sendo o seu 
forno o maior visto por nós no Estado. 
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seus trabalhos. . ±±E±.±.:%.±55± 
tuito. 

..3::%:7.z%% 
buição de CrS 70,00 mensais. 

f:ste mesmo material é também consumido por sua mãe e seu irmão, 
sõbre os quais falaremos em seguida. 

E#E±TE 
Os preços variam entre Cr$ 400,00 a 2.000,00. Quanto aos bustos, o custo 

é maior e variável. Suas peças são vendidas para lojas de sovenrs e casas 
de artigos populares, no Mercado São José ou nas lojas do Aeroporto do 
Recife. 

Tem casa própria, pertô do centro da cidade, e sua renda, segundo êle, 
é de Cr$ 10.000,00 a CrS 12.000,00 por mês. 

E=EE±e±# 
desapareceu o sabor da verdadeira arte popular. Pois Zê do Carmo funciona 
como mestre. Seus trabalhos têm preços diferentes, devido as peças serem 
bem menores que as de Zê do Carmo. Variam de 150 a 250 cruzeiros por 
unidade. A vendagem é feita pelos mesmos métodos já referidos. 

s2±E±e±ge 
dizendo, assim, outros dados que obtive de pessoa de seu conhecimento e que 
o declara sem familia. 

ESTE TRABALHO, FEITO no fim de 1959 e comêço de 
pesquisa séria e válida para uma época. Confesso, 
passados dez anos, nada foi feito em defesa de nossos 
tinos. 

que, 
nordes 

Não !ôsse o crescimento demográfico, o progresso de alguns municípios 
e a alta ele preços, êste trabalho seria pioneiro· de um tema que merece estu­ 
dos profundos e principalmente o auxilio dos governos. 

Duas mortes enlutaram a cerâmica do Nordeste: Vitalino e Severino, dois 
dos melhores ceramistas brasileiros. A êles, que aparecem vivos e falantes 
nestas páginas, as minhas homenagens. 

Recentemente, foi publicado, sob o patrocínio do Instituto Joaquim Na­ 
buno de Pesquisas Sociais do Recife, em convênio com a Campanha de Defesa 
do Folclore Brasileiro, um trabalho que muito deixa a desejar. Primeiro, por 
pretender abranger uma área que não abrange na realidade, pois em Estados 
como o Ceará, Rio Grande do Norte. e Alagoas, ainda existem centros de cera­ 
mistas, se bem que o de Carrapicho, por exemplo, esteja em decadência. 
Segundo, porque há centros de ceramistas em Estados nordestinos que não 
foram notados. Em todo o caso, mesmo com os senões, o trabalho tem sua 
validade, como ludo que se fizer em estudos sõbre a arte popular brasileira. 

f:ste trabalho foi redigido especialmente para a antiga Escola Nacional de 
Belas Artes (hoje Escola de Belas· Artes ela Universidade Federal cio Rio de 
Janeiro), como professor que sou clêsse estabelecimento. À· Escola de Belas 
Artes caberia divulgá-lo em primeiro mão; todavia, isto não foi possível. 
O Diretor da Escola, Profesor Gerson Pompeu Pinheiro, liberou sua publi­ 
cação, que aparece hoje nas páginas da REVISTA BRASILEIRA DE FOL 



CL ORE , um pouco desatua li zado , é verdade , m as fi el à primitiva redação, 
como testemunho de uma época. 

.EE±EE-si 

Céramistes populaires de Pernambuco, par Renato Miguez. 

Summary 

Raymundo Souza Dantas A ·Burrinha" Africana 

CONHECI, HÁ ALGUNS ANOS, num bar senegalês, um 
baiano, chamado ANGEL SACRAMENTO, que me contou 
ressante sôbre coslumes e hábitos nossos ainda imperantes nas 
munidades brasileiras do Togo e do Daomé. 

Falou-me êle, com muito entusiasmo, por exemplo, dos folguedos de ca­ 
ráter folclórico, realizados pelo Natal, referindo-se à «BURRINHA», que nada 
mais é do que o «BUMBA MEU BOb, em tôda a sua riqueza temática e lúdica. 

O que me disse, nas conversas que mantivemos, ao longo de vários encon­ 
tros em Dakar, não somente dava a medida verdadeira da iniluência exercida 
pelos ex-escravos e filhos de escravos que emigraram para o Togo e o Daomé, 
como também vinha confirmar pesquisas feitas por inúmeros estudiosos da 
extensão da presença brasileira em África. 

Salientou ANGEL SACRAMENTO que todos os afro-brasileiros da região 
são católicos, apontando como raras as famílias das comunidades em questão 
que não possuem, em seu oratório, a imagem de Nossa Senhora da Conceição 
ou do Senor do Bonfim. Sobre as festas de fim de ano, lembrou uma que, 
como disse, denomina-se «BURRINHA:.. Revelou, a propósito, que os descen­ 
dentes mais antigos dos primeiros brasileiros chegados à África, organizavam 
anualmente, grupos que saiam fantasiados pela cidade, em procissão, dançando 
e cantando temas folclóricos baianos. Os folguedos terminavam sempre na casa 
de alguém importante, com muita comida, doces e bebidas. 

Não pôde êle, porém, repetir-me o texto exato do folguedo da «BURRI­ 
NHA, mas orientou-me como encontrá-la. O tempo passou, voltei da África. 
Recentemente, mexendo em velhos papéis colhidos dos arquivos de notáveis 
famílias do Togo e do Daomé, encontrei alguma coisa que me provocou grande 
emoção. Era o texto, numa publicação do IFAN, feita por volta de 1953, do 
folguedo da «BURRINHA>, versão do BUMBA MEU BOI. Sem outros comen­ 
tários, eu aqui a transcrevo, obedecendo a grafia: 



1 2 . Q u e m é qulem é qulem zz.": 
t'Cuchapcurcpubllcnno. 

13. Minha mac cu quero casar 
Minha filha diga com quem 

tz%- 
sr:uc 

Quem tem soa boca fala 
Quem tem so olho vem ver. 

15. As crioulas da Bahln 
Todas undan de cordao 
Ai vlolao vlolao vlolao 
Ai vlolao vlolao vlolao 

7. Mnr1a cade Teresa 

~~~~: :~~ec~~:r~:r comida 

l\·rarlacro:n~aJar_ptmcnta 

Para _:r com menino 
Por Deus !ajuda 

meu cavalo 

nlc:rl~cu Brasil 
nao se esqueça de mim. 

S. Acenda luz Maria 
Eu quero alumiar 
Agua de beber 

3.%. 
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Noticiário 

FOLCLORE NA SEMANA DA PÁTRIA 

Summary 

O programa geral, organizado pelo Ministério da Educação Culturo, 
em coordenoção com as Secretarias de Educação dos Estados e com as Pre- 

c.""$.a%. • Si.. "i 
da Pátria, a; tradições nacionais, inclusive com festas e espetáculos públicos, 
preferentemente de cunho folclórico, palestras e conferências, exposições e 
outras atividades alusivas à data. 

Coordenando suas atividades com a programação setorial do Ministério 
da Educação e Cultura, através do Gabinete do Subsecretário-Geral, a Cam­ 
panha de Defesa do Folclore Brasileiro programou, no dia 1° de setembro, 
inauguração de exposições nos Museus de São Paulo, Guanabara, Recife e 
Salvador e palestra sôbre o Folclore, no Instituto de Educação; no dia 2, 
palestra e exibição de filmes no auditório do Liceu de Artes e Ofícios e Escola 
Normal Júlia Kubitschek, da Guanabara; dia 3, palesira e exibição de filmes 
no auditório do Colégio Brasileiro de Almeida, da Guanabara; dia 4, palestra 
e exibição de filmes no auditório do Colégio Franco Brasileiro, da Guanabara; 
dia 5, cib'cão, no Jardim do Palácio do Catete, de números folclóricos, 
Dança do Pau-de-Fita, pelos alunos dos institutos Santos Dumont e St.:lla 
Maris, filiados à Fundação Nacional do Bem Estar do Menor, às 17,30 horas, 
soo a direção da professôra Kleide Ferreira do Amaral Pereira ; dia 7, pales­ 
tras e conferências sobre folclore bra:ileiro nas seguintes cidades : Manaus, 
Belém, São Luís, Fortaleza, Natal, João Pessoa, Recife, Maceió, Salvador, 
Vitória, São Paulo, Lorena, Franca, Olímpia, Campinas, Belo Horizonte, Juiz 
de Fora, Curitiba, Florianópolis, Pôrlo Alegre, Goiânia, Cuiabá e Niterái. 



Folclore do Brasil Central 

A Campanha de Defesa do Fo lclore Brasileiro , em colaboração com a Biblio­ 
teca Nacional, Setor de Ex-posições, promoveu também, no dia 19 d.e setembro, 
inauguração de exposição do livro fo lclórico do Brasil Central, abrangendo 
os Estados de Mato Grosso, Goiás e o Distrito Federal. 

Filmes folclóricos 

Em combinação com o Instituto Nacional do Cinema, foram exibidas, durante 
a Semana da Pátria, filmes documentários do folclore brasileiro em estabele­ 
cimentos de ensino da Guana-bara, de .acôrdo com o programa setorial do 
MEC, aprovado pela Assessoria Especial de Relações Públicas. 

Arte Popular brasileira 

Senti'o Nacional e Cívico do Folclore 

• 2%.:±±% 
as composições feitas pelos seguintzs alunos: 1? lugar, Leila Maria Correia 
Capella, do Instituto de Educação; 2° lugar, Paulo Rubens Gomes Torquato, 
do Colégio Estadual Serafim Silva Neto; 3° lugar, Miriam Miranda Carneiro, 
do Ginásio Estadual Charles Dickens; 1? Menção Honrosa, Maricy Lucchesi 
Torquato da Silva, do Ginásio Estadual Presidente Getúlio Vergas; 29 Menção 
Honrosa , Moacyr de Souza Costa, do Ginásio Estadual Joaquim Ribeiro ; 
3, Menção Honrosa, Lindolfo Silva de Oliveira, do Ginásio Estadual Henrique 
de Magalhães. Prêmio especial, não individualmente, mas em grupo, fo i 
atribuído ao Colégio Estadual Prefeito Mendes de Morais, dado o entendi­ 
mento que eus alunos revelaram do Folc lore. 

A entrega dêsses prêmios fo i feita no dia 29 de setembro, às 15 horas, 
na Sala Anchieta, 10° andar da Secretaria Estadual de Educação, em sole­ 
nidade .pr.esidida pelo Prof. Antônio Vieira de Melo, titular dessa pasta. 

Na ocasião, o Secretário Vieira de Melo disse da sua alegria em entregar 
aquêles prêmios, oferecidos pela Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, 
em concurso realizado entre todos os estabelecimentos da rêde oficial de 
ensino secundário, um testemunho a mais da cooperação constante que man­ 
tém a sua Secretaria com o Ministério da Educação e Cultura . 



E#se#e 
culturais. 

Em seguida, a Professor Renato Almeida, Diretor-Executivo da Campanha, 
proferiu as seguintes palavras : 

«!: com a mais viva emoção, de folclorista e de educador, que ressalto 
o sentido do concurso que O Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, do 

±a$""s%..1.2E"ESSE.E@±E,i"$"@ 
e Alunos, pelo desvêlo com que se volveram às tradições do nosso povo, 
elemento fundamental da formação nacional. 

Me±E ±±#E ±E 
manuais, Música e Desenho, No apenas poro o maior e melhor conhecimento 
do homem, mos ainda como fator didático do maior importôncio. Fixo o 

%±±a::zz:•%± 
nocional, de tal sorte que é preciso estabelecer, no escola, pelo seu conduto, 
essa unido.de infrongível do nosso gente, aproveitando o que é sábio e erra­ 
dicando os êrros e .absurdos. 

Um conto, uma contigo, uma dança, um provérbio, uma receito, uma prá­ 
tico, um alimento, uma rezo, um boneco, um tecido, um trançado, uma pintura, 
um jôgo, uma diversão, tudo isso encerra um conglomerado de influências 
dispersos concretizado numa realidade que vem de longe, vivendo no conloto 
dos homens e de terras e-xpressondo o psicologia coletivo de cada noção. 

E como é vivo o lore dos alunos, no seu modo de ser, nos contribuições 
que cada qual traz de s,:u meio, nos estórios que abem, nas cantigas que 
contam, nos danças que dançam, nos ditos, nos motejos, nos apelidos, nos 
réplicas. No seu ambiente mesmo pode o professor mostrar como nêle se 
projeto o folclore e se incorporo ao seu cotidiono. O folclore é uma torrente 
que flui incessantemente, um movimento perpétuo, incorporando os troços 
sócio-psicológicos dos cominhos que percorre. Eis porque encerra sempre 

~:~i;~ççõã:. Já disse que O folclore é uma síntese, que se difunde e projzta na 
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folclore deve estar sempre debaixo dos olhos do educador. 
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PROFESSOR LOURENÇO FILHO 
O nome de Manoel Bergstron Lourenço Filho, um dos maiores mestres do 

7:1±:E:%A.2%:z 
Folclore. Muito pelo contrário, dava êle sentido justo e exalo à cultura po­ 
pular, no formação dos professôres e nas suas atividades, além de acentuar 
suo importância no plano do psicologia social, como testemunha seu livro 
Juàzeiro do Padre Cícero. 
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nacional, estas palavras magistrais : 

~'.i'.lii~~~~li:11:l\:f if liJ/;:~;~~;~;;;~;\l! 
como elemento de formação. 

«O interêsse dos centros de formação de magistério pelos problemas 

::2z:zz..22. 
no interêsse da cultura nacional de qualquer país. 

De fato, como os elementos do magistério primário e secundário se dis- 

:2.%.7.±±± 
tºcn·co superor. Ass·m como o folclore serve, e mais poder servir educação, 
as educadores, onde quer que estejam, poderão servir à evolução dos estudos 
do folclore.» 

CURUPIRA É SÍMBOLO EM SÃO PAULO 

Curupira, anãozinho forte de cabelos vermelhos e feioso, que serve para des­ 
pistar os caçadores, segundo o folclore brasileiro, será o símbolo dos guardas 
florestais paulistas a partir das comemorações do Dia da Árvore, 21 de 
setembro. 

#±#Ee#ates.±±se 
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Segundo a lenda, é invencível ao dirigir a caça, senhor dos animais, pro­ 
tetor das árvores, percutindo-lhes o tronco e as sapopemas quando ameaça 
a tempe:tade para verificar sua resistência. Responsável pelos rumôres mis­ 
teriosos das matas, desaparecimento de caçadores, esquecimento dos caminhos, 
pavores súbitos e inexplicáveis, êsse er fantástico, de prodigiosa fôrc;a física, 
engana sempre os caçadores e viajantes, fazendo-os perder o rumo certo, 
transviando-os dentro da floresta com assobios e sinais falsos. 

BAHIA : IGREJA APOIA FOLCLORE 

A Arquidiocese de Salvador acaba de recomendar aos párocos que ajudem 
a manter os aspectos folclóricos 'das festas populares que se realizam, em 
Salvador, durante o mês de dezembro, distinguindo suas características essen­ 
cialmente religiosas. 

Sublinhando a necessidade de que a Igreja contribua para a conservação 
da cultura popular, a pastoral diz que os padres devem procurar con:cientiz.ar 
os organizadores das festas para evitar que gastos supérfluos possam se 
caracterizar como «uma escandalosa contradic;õo dos princípios evangélicos 
da pobreza». 



EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO E FOLCLORE 

Com a presença do Prof. Renato Almeida, Diretor da Campanha de Defesa 
do Folclore Brasileiro, do Prof. Rossini Tavares de Limo, Presidente da Comis­ 
são Estadual de Folclore e Artesanato e de autoridades locais foi inaugurada, 
o 9 de agôsto, a Exposição de Artesanato e Folclore em Guarotinguetá (SP). 

O êxito alcançado pela mostra, que engloba vários setores do orle 
popular, é devido ao espírito dinâmico e empreendedor de D. Helena Guerrero 
de Carvalho, diretora do Departamento de Turismo da Prefeitura local, que 
fêz o levantamento artesanal, recolheu e expôs primorosamente o rico acervo 
dos artistas guaratinguetaenses. 

A exposição teve também uma finalidade didática, possibilitando aos 
estudantes que neste mês fazem trabalhos escolares sôbre folclore uma 
visão geral das habilidades manuais, da inventiva, da criatividade e do apro­ 
veitamento de materiais os mas diversos paro a feitura de obj.ztos utilitários 
e peças decorativos. 

FESTA DO PRESÉPIO/SP 

2#±E±ES±e 
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O programa das apresentações obedeceu ao seguinte calendário: dia 8, 

Pastoril «Mensageiro de Fátima» de Presidente Altino (Osasco); dia 9, 
Folia de Reis de Olimpia ; dia 1 O, Folia de Reis de Altinópolis ; dia 11, 
Reioda de lguape; dia 12, Reisada de Alfredo Marcondes e dia 13 nova­ 
mente o pastoril «Mensageiro de Fátima». 

XXV CONCURSO «MÁRIO DE ANDRADE» 

FEIRA POPULAR LUSO-BRASILEIRA/GB 

Organizada pela Secretaria de Turismo da Guanabara e pelas Associações 
Portuguêsas e luso-Brasileiros, foi inaugurada no dia 12 de dezembro, às 

A Comissão Julgadora do 25° Concurso «Mário de Andrade», de monogra­ 
fias sôbre o folclore nacional, promovido pela Discoteca Pública Municipal, 
atribuiu os se,guintes prêmios aos melhores trabalhos : «Escola de Samba e 
Cordões da Cidade de São Paulo», de Wilson Rodrigues de Moraes, primeiro 
prêmio, no valor de 5 mil cruzeiros; «Contribuição ao estudo do folclore 
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Nordeste», de Gumercindo Saraiva. 

.-.4%22 ±#° ° 
CURSO DE FOLCLORE EM BARBACENA/MG 

VI SEMANA JUIZFORANA DO FOLCLORE 

Promovida pela Centro de Estudos Sociológicos de Juiz de Fo ra , realizou-se 
de 7 a 1 O de outubro a VI Semana Juizfo rana do fo lclore com o curso minos- 

:.z±±zz7±.9%% 
Gerais. 

O curso se desdobrou através de quatro aulas : 1, Conceito de Folclore 

:z.r±.:±.:.%° 
vinhos, lendas e mito ; 4, O sincretismo das religiões negros no Brasil, os 
condomblés. 

FESTIVIDADES FOLCLÓRICAS NO COLÉGIO STELLA MATUTINA 

O Colégio Stella Matutina, de Juiz de Fora/MG, pelo seu Centro de Estudos 
Folclóricos, promoveu de 1 O o 17 de outubro, uma Semana do Folclore, inau­ 
gurado com palestro de António Nóbrega Fontes, presidente do Clube dos 
Amigos do Folclore, do Guanabara, procedendo-se ainda o inauguração do 
Museu de Artes e Aspectos Populares. Nos dias seguint,es, fo i o seguinte o 
programação levado o efeito : dia 12 - São Paulo : o lendo do Rio ; Mato 
Grosso e Goiás : Soci-pererê, toados, desafios ; dia 13 Minas Gerais : len­ 
das, músicos e danço do «Mosso Barro» ; Bahia : cantigas de ninar, festa 
do Sznhor do Bonfim; dia 14- Norde,te: danço dos postorinhos, O Ra­ 
bicho do Geraldo, músicos e tipos ; Amozônio : músicos e lendas ; Solimões : 

FESTIVAL DE VERÃO NA ANTIGA CAPITAL DE ALAGOAS 

Realizou-se nos dias 26 e 27 de dezembro O Fe stival de Verão de Marechal 
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I SEMINÁRIO DE FOLCLORE EM SERGIPE 

Do 17 a 23 de dezembro, realizou-se em Aracaju o I Seminário de Fo lclore 
sob o patrocínio do Departamento de Cultura e Património Histórico do Estado 
de Sergipe. O Seminário.teve o seguinte ternário: 1. Fo lc lore e Cultura Na­ 
cional; 2. As diversas manifestações folclóricas ; 3. A literatura popular 
conferências proferidas por Luiz António Barreto; 4. Os fo lguedos popula­ 
res do Nordeste; 5, Os Folguedos do ciclo natalino; 6. A Música fo lcórica : 
embolada, côco, ele . - Conferências proferidos pelo Prof. Théo Brandão. 

O Seminário fo i promovido conjuntament.~ pela Secretario de Educação 
e Cultura e a Universidade Federal de Sergipe, na Auditório da Faculdade 
de Educação e contou com a participação de cêrca de 180 alunos, .m ire 
estudantes univers itários, secundarislas, professôres e outros interessados. 



PUBL ICACO ES 
Bibliografia 

Componho de Defesa do Folclore Brasileiro 

Roger Pinon, Philologie et Folklore Musical, Les 
lnstruments de Musique des Ptres au Moyen 
Age et à la Renaissance. In : «Jahrbuch für 
Volksliedforschung», Berlim, 1969 (Separata). 

COLEÇÃO «CADERNOS DE FOLCLORE» 

Caderno 1- Maria de Lourdes Borges Ribeiro, Que é Folclore? 

Caderno 2 Oswald de Andrade Filho, A Pintura Popular no Brasil. 

Caderno 3 - Cecilia Meirelles, Notas de Folclore Gazú:ho-Açoriano. 

Caderno 4 Renato Almeida, Música e Dança Folclóricas. 

Caderno 5- Luís da Câmara Cascudo, Informação do Folclore Brasi- 
leiro Calendário das Festas. 

Caderno 6 Rossini Tavares de Lima, Geografia do Folgu.edo Popular. 

Caderno 7 Dante de Laytano, Origens do Folclore Brasileiro. 

Caderno 8- Guilherme Santos Neves, Normas para Pesquisa de Li- 
teratura Oral, 

Caderno 9- Pe. Dr. José Geraldo de Souza, Características da Música 
Fo/cl6rica Brasileira. 

Caderno 10 Henriqueta Rosa Fernandes Braga, Cancioneiro Fole/ó 
rico Infantil Brasileiro. 
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assim ao leitor, num simples golpe de vista, apreender os resultados de uma 
pesquisa laboriosa, difícil e demorado, que se enriquece com os comentários 
que só oo especialista é dado fazer. 

A seguir, os capitulas referentes a cada um dêles (comes, fifres, flütes, 
flageolets, flôtes de Pan, hautbois, chalumeaux, cornemuses, tombours, violons, 
sonnailles), desde as suas mais remotas origens a variações filológicas, des­ 
crições, tipos e usos. 

Na conclusão, diz que a literatura medieval e a moderna nada informam 
sôbre a utilização profissional dêsses instrumentos, sendo apenas destacada 
a sua função recreativa, não a utilitária, mesmo no caso dos chocalhos e, 
se nos reportamos aos quadros que estabelecem o seu emprêgo, apenas um 
nos d informe mais preciso. 

Salienta um aspeclo interessante, qual o da feitura dos instrumentos pelos 
próprios pastôres, com o material ao seu alcance. 

Considera que o método que consiste no confronto dos dados de uma 
literatura pastoral com aquêles de obras de arte, e o que nos dizem dos 
instrumentos os trabalhos de natureza mais científica ou utilitária da época, 
tanto como as sobrevivências da etnografia popular e primitiva, não permitem 
aumentar nosso conhecimento histórico e funcional, até mesmo tecnológico, 
dos instrumentos musicais, havendo muito por fazer, ainda que numa área 
restrita como é o mundo das províncias de língua francesa. 
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fessor Yolando Pino Saavedra, que a prefacia. 
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mensagem do argumento conserva sua potência nas versões puramente reci­ 
todos, os ·n·cos que mereceram dos "nformontes o nome de romance. s-o 
observados os dificuldades do coleta que não posso, às vêzes de uma 
lamentável experiência e os peculiaridades dos seus cultores. 

No capítulo de Comentário Critico, é abordado o posição do romance 
nos estudos anteriores de diversos epecialistas, tendo em mira a necessidade 
de defender o autonomia do Folclore diante dos inúmeros e prejudiciais subor­ 
dinações à Literatura, Sociologia e História. 

A seguir, é estudado o terminologia ( logo, corrido, relauche, tonada, 
canção, ronda, rezas e orações), com exemplificações e caracterização. 

Discorrem depois os Autor.es sôbre o Existência Folclórico do Romance 
no Chile, inferindo uma divisão temático, com registros dos textos literários 
e musicais, comentários e anlise musical, 

Para finalizar, as Conclusões mais significativos : o) predomínio do 
formo tonada (veículo mais quolificodomente chileno) no músico do romance 
com função recreativo-narrativo; b) o absorção funcional do vigência do 
romance por el canto a lo poeta, isto é, pelo prático do verso, mais uma 
corrente de simplificação e seleção que iminência de extinção; c) estabili­ 
dade de um grupo de romances com função lúdico-recreativa; d) valor filo­ 
lógico e lingüístico, nas fórmulas de introdução, construções sintáticas, arcaís­ 
mos e elementos estilísticos; e) decisivo espírito de tradicionalidade hispânico, 
sendo reduzido o número de romances nacionais; f) as constantes melo­ 
rítmicas; g) a prático do gênero em ocasiões festivas e lúdicas; h) a ten­ 
tativa dos Autores de uma primeira caracterização folclórica do romance 
chileno, prevalecendo no investigação a importância dêsse dado na vida 
cultural do país. 

Os folcloristas brasileiros não desconhecem o notável esfôrço dos três 
primeiros grandes críticos de no:sa lit ratura em chamar a atei ·o pura a 
cultura popular. Tonto Sílvio Romero, como Veríssimo e Araripe Júnior veri­ 
ficaram, com rara acuidade, a necessidade de nossos escritores se voltarem 
para o rico potrimônio cultural popular, através do qual poderiam realmente 
fazer a literatura brasileira autêntica. Da id'ia ação, ?ses críticos fizeram 
análises, estudos, pesquisas, ao mesmo tempo que pugnaram em defesa dêsse 
princípio, que foi realmente uma tese. Sílvio Romero é mais conhecido dos 
folcloritas. Mas também a Veríssimo como, por igual, a Aroripe Júnior 
devemos render as homenagens de pioneiros nesses estudos, observando-se 
qu,e Veríssimo foi possuidor de grande espírito científico e analítico. Bacio 
verificar seu admirável estudo sôbre os populações indígenas e mestiças da 
Amaznia, sua linguagem, suas crenças e seus costumes. Al'm d'sso, algumas 
pesquisas de campo, realizadas entre os Maué, revelam o peneiração de 

• elementos culturais nos aldeamentos indígenas Veríssimo dá-nos aí um 
fragmento da «Nau Catarineta» e outros interessantes materiais folclóricos-, 
naquele amplo processo de assimilação em que o Amozônia de seu tempo 

Como talvez ainda hoje era excelente laboratório de experimentos 
sócio-culturais. Válido, rica, pormenorizado, é a análise da poesia popular, 
com ,boa contribuição da poética marajoara, também encontrada num de seus 
trabalhos reunidos na primeira série de Estudos Br.asileiros. Igualmente pre­ 
ciosa é a análise da religião dos tupi-guarani, que alguns estudiosos mo­ 
dernos acham superada em face da publicação do estudo de A, Métraux 
sobre a religião dos Tupinambá e suas relações com o de outros tribos tupi­ 
guarani, esquecendo que o trabalho de Veríssimo consiste, em essência, em 
críticas feitos a «O Selvagem», de Couto de Magalhães. 

ai#no i»ovai Cã i. ". Cio 
seus contemporâneos praticou, com rigor, permanente autocrítica. Ese aspecto 
do seu caráter exige mais a leitura de seus trabalhos republicados do que 
as edições «princeps>). 
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simo acentuou com bostante clareza: 
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e que nºnguºm desconhece». 

Nem todos os estudos de Veríssimo sôbre folclore omozônicos foram 
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do Prof. Arthur Cézar Ferreira Reis, presidente do Conselho Federal de Cul­ 
tura e diretor do Coleção Amozônico do UFP, situo Veríssimo no seu tempo 
e a liderança intelectual que êle teve no Pará, em especial através da «Revista 
Amazónica». 

Esta Revista se sente motivada para dor oportunamente aos seus lei­ 
tores retrato mais amplo das atividades científicas de José Veríssimo, focali­ 
zando, em particular, o folclorista. 

Mário Souto Maior, Cachaça. [Rio de Janeiro] 
M .1. C., Instituto do Açúcar e do Álcool, Di­ 
visão Administrativo, Serviço de Do"cumentoção, 
1970/71, 203 pp. (Colecão Canavieira, 3). 

História, humor, medicina empírica, proibições, religião, serenata, sinonímia, 
sociologia e outros aspectos da aguardente no Brasil, eis a síntese do con­ 
teúdo dêste livro de Mário Souto Maior, poeta e folclorista pernambucano, 
que se apresento no 39 título do Coleção Conovieiro, editada pelo Instituto 
do Açúcar e do Álcool, com prefácio de Claribalte Passos, copa de H. Estolano 
e xilogravuras de José Costa Leite. 

O Instituto do Açúcar e do Álcool vem se desfocando, entre as diversos 
autarquias brasileiros, por seu programo cultural, tonto através de sua revisto 

Brasil Açucareiro» como pela publicação de livros, tendo criado a 
«Coleção Canavieira» com o objetivo de divulgar estudos relacionados com 

:±° gios e adivinhações. Mas preciso acentuar e com isso descontamos 3ste 
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conterrâneo Mouro Mota encontrar abundantíssimo material de provérbios, 
adágios e ditos referentes o animais poro compor o seu Os bichos na fala 
da gente (Recife, 1969). 

Depois do Prelúdio do Cachaço, de Câmara Cascudo, temos êste «Allegro 
sforzando con brio», de Mário Souto Maior, dando seguimento à coleção 
que se desenvolve como certo esquema musical, não falt.ando mesmo «adagio» 
adocicado, já composto por Gilberto Freyre. Que estranho sinfonia! E vale, 
para mostrar a riqueza dêste folclore, e as suas múltiplas sugestões socioló­ 
gicas e estéticas, finalizar esta nota transcreve J os versos de Jos· Ad-o 
Filho, contador de pouca instrução, mos que já em 1927 filosofava admi­ 
ràvelmente: 

«Antigamente quem bebia 
Era o negro ou o mulato 
Mos hoje gente de trato 
Bebedenoiteededio 
Homem de categoria 
Tenho visto acontecer 
No ruo tonto pender 
Dando passados sem prumo! 
Se os grandes lhe dão consumo 
Não é defeito beber !» 



Mas abrindo e lendo atentamente êste livro, de leituro tão agradável, 
cercado de profundas reflexões antropológicas, que encontramos afinal ? 
Uma abordagem sincera do que acontece no Brasil do Século XX com exem­ 
plos e paralelos tirados da literatura grego de 500 a.C., e com largo apoio 
da bibliografia brasileiro, antiga e moderna, não apenas a abonar sua ati­ 
tude simultâneamente de compreensão e de crítica, ao fenômeno, para ele­ 
vacão de nosso povo, e aos antropólogos que o precederam, para abrir novas 
perspectivas ao estudo de no:sa cultura, e a nossa própria aculturação, uti­ 
lizando outras categorias críticas, inspiradas na teologia pós-conciliar. 

De fato, Sparta procura tanto quanto possível deixar ao leitor a for­ 
mulação de juízo sobre algumas situações e, para iso, evita interpretações, 
embora coloque, de início, sua posição no que diz respeito às chamadas 
«religiões naturais» e suas origens, debatendo, ràpidamente, as idéias das 
várias escolas antropológicas e dos escritores de religiões primitivos. Não 
poderia ser de outro modo já que todo estudo, conduzido por êstes princípios, 
tem fundo moralista e visa sempre a elevação espiritual do sociedade. A obra 
discute fundamentalmente o culto fetichista nas suas formas africanas e 
caboclas, estas principalmente ameríndias, excluindo geralmente as formas 
da umbanda, mais recentes e às vêzes até mais sofisticadas. Como forma de 
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Zila Mamede, Luís da Câmara Cascudo : 50 
anos de vida intelectual 1918/1968. Natal, 
Fundação José Augusto, 1970.2 vol, 1043 pp. 

Aos 70 anos de idade, Luís da Camara Cascudo comemorou com todo o 
Br,acil intelectual - também 50 anos de atividades literárias. O que tem sido 
essa intensa produção de escritor, historiador, folclorista, crítico, etnógrafo, 
antropólogo, sociólogo, além de professor universitário, se reflete como uma 
das mais fecundas criações individuais em nosso país. E foi essa obra, de 
largos horizontes, sem dúvida, que Zila Mamede pesquisou ao longo de 
quatro anos e meio, não sem tropeçar inúmeras dificuldades, para nos dar 
uma bibliografia anotada de e sôbre Luis da Câmara Cascudo que abrange, 
exatamente, meio século de atividade literária do escritor. 

Trabalho da maior utilidade, feito com rigoroso critério bibliográfico, a 
que não falta, inclusive, minucioso índice de assuntos de obras de Luís da 
Câmara Cascudo ou sôbre o escritor, a homenagem que a autora quis prestar 
ao escritor no seu jubileu literário, na aparente aridez. de uma bibliografia 
exaustiva, é na verdade um retrato integral, de corpo inteiro, do escritor e 
de sua capacidade de trabalho. 

À autora o próprio homenageado concedeu longa entrevista escrita, que 
ela transformou na narrativa introdutória ao seu trabalho, mantendo entre 
aspas ou com grifo algumas palavras, frases ou trechos do texto original da 

entrevista. 

Embora editado pela Fundação José Augusto, de Natal, a Editôra 
Nosso Tempo, da Guanabara, encarregou-se da produção gráfica e firma as 
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Rubens de Mendonça, Sagas e Crendices do 
Minha Terra Natal. Cuiabá, 1969. 68 pp. 
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têm sempre troços peculiares em cada local onde surgem. 

A porte mais interessante do livro de Rubens de Mendonça é, sem dúvida, 
o dos episódios, sobretudo porque está ligado à história local. São milagres, 
fotos lendários, acontecimentos imprevistos, estórias fabulosas provindas todas 
do fecundo imaginação do gente do povo. 

Essas coletas são sempre muito úteis, porque ajuntam feições particula­ 
res a fatos folclóricos que perduram e se transformam através do mundo de 
variantes que os cerca. 

De foto, sómente o tradição oral acolhe, registra e transmite a infra-his­ 
tório, os relatos que permitem o avaliação significotiv.o dos acontecimentos 
históricos. E neste livro, dedicado ao pentocinqüentenório de Cuiobó, obro 
de inteligência e amor, mais uma vez se delineio o figuro de uma babá 
como elo entre o presente e o passado, fazendo os relatos fantasiosos que 
são os lendas, os sagas. Dos vários que o Autor apresenta e lhe foram 
contados por Nhá França ou transcritos de outros autores muitas se cons- 
tituem em fundo popular do qual o realidade se projeto, enquanto, no se­ 
gundo porte, despontam crendices e mitos, dentre êstes o Tiboroné, de feição 
regional. 

Rubens de Mendonça, Ruas de Cuiabá. Goiâ­ 
nio, Editôro Cinco de Março, s. d. 147 pp. 

Novamente o escritor motogrossense e dest,o feita êle nos traz o história e 
a estória das ruas de Cuiabá, sua cidade natal, propiciando uma narrativo 
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Herta Loell-Scheuer, Estudo de um núcleo de 
cerâmica popular. ln : «Arquivos do Museu 
Paranaense», Nova Série. Etnologia, n 1. 
Curitiba, outubro de 1969. 

Situo-se no margem esquerda da Barra da Rio dos Medeiros, Boia das Laran­ 
jeiras, no Estado do Paraná, o povoação Pôrto dos Medeiros, aglomerado 
humano que se distribui nos suas 22 habitações. Ali, os homens dedicam-se à 
pesca. As mulheres, manufaturam trançados e cerâmica. 

Herta Loel-Scheuer, hoje radicada em São Paulo, especializou-se no 
estudo do cerâmica popular. E foi surpreender naquele esquecido núcleo de 
pescadores do litoral paranoense essa atividade ergológico, certamente muito 
pobre, muito despretensiosa, denotando alguma influência indígena tanta 
na técnica da confecção como na ornamentação. Entretanto, por menos de­ 
sint,eressante que possa parecer, esteticamente, certos trabalhos artesanais, 
não há dúvida que se condicionam ao meio ambiente e possuem sempre valor 
utilitário, traduzindo função social, o que justifica sua análise exatamente 
naquilo que tem de humano, como expressão do trabalho humano. 

A tradição ceramista local sofreu influências externos, talvez mais inten­ 
samente da área de São Francisco { município de São Sebastião, S. Paulo), 
outrora flore:cente-, e conserva, nas mãos femininas {os homens openos «cola­ 
boram» na busco da matéria-prima e na qudmo) oquêle monopólio que 
t.anto reflete a divisão social do trabalha das tribos indígenas brasileiras, 
como também de culturas olóctones. Parece-nos não ler ficado bostante claro 
o combinação dessas influências, nem tampouco o caracterização étnico, já 



Revistas e Periódicos 

Cadernos Henriqueta Galeno. Comissão Cea­ 
rense de Folclore, n? 1, 1970. 

Expande-se no Brasil a rêde de publicações especializadas em fo lc lore sob 
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de Folclore, trazendo dois trabalhos de fo lcloristas brasileiros e que interessam, 
em particular, à história e desenvolvimento da disciplina no Ceará, através 
do estudo de dois grandes vultos : «Juvenal Galeno e a sua fidelidade à 
poesia», por Renato Almeida; e «Gustavo Barroso e o fo lclorismo nacional», 
por Joaquim Ribeiro, trabalhos apresentados em Fortaleza em julho de 1963, 
quando da realização do V Congresso Brasileiro de Fo lclore. 

. A Comissão Cearense de Fo lclore enfileira-se assim entre as comissões 
estaduais que apresentam como credencial a publicação seriada, embora não 
rigorosamente periódica, de boletins e cadernos. E esta série homenageia 
o nome da saudosa Henriqueta Galeno, ·cuja dedicação à causa fo lclorística 
no Brasil, e em especial à cultura cearense, é bem conhecida : Henriqueta 
fundou e dirigiu por 45 anos a Casa de Juvenal Galeno ; dirigiu igualmente, 
desde sua fundação até que fa leceu, a Comissão Cearense de Folclore. Nada 
mais justo portanto o título que a Comissão Cearense de Fo lclore escolheu 
para denominar o seu órgão oficial, onde serão divulgados, agora, resultados 
das pesquisas dos folcloristas cearenses no terreno do fo lclore. O segundo 
Caderno aparecerá brev-emente, trazendo colaboração dos mem.bros da co­ 
missão : «Nota prévia ao Atlas linguístico e fo lc lore do Cariri», do Dr. Florival 
Seraine ; «Uma rima de Zé de Motos», de F. S. Nascimento, e «Amuletos das 
crianças proletárias de Fortaleza», do dr. Jósa Magalhães. 
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CO LEÇÃO «FO LC LO R E BRA S ILE IRO » 

Lançados, nesta Colecção, os seguintes volumes : 

3 O FOLCLORE DO LITORAL NORTE DE SÃO PAULO. 19 Volume. 
Pesquisa de campo realizado pelo equipe do Comissão Paulista 
de Fo lclore, dirigido pelo Professor Rossini Tavares de limo, 
poro o Componho de Defeso do Fo lclore Brasileiro. Vasto pa­ 
norama do fo lclore do litoral norte de São Paulo, em vários 
volumes e fartamente documentado. Preço, incluindo despesas 
da remessa, Cr$ 10,00. 

4 - CERÃMICA POPULAR DO NORDESTE, pesquisa de campo reali­ 
zada pela equipe do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So­ 
ciais, dirigida pelo Prof. Hermilo Borba Filho, feita especialmente, 
mediante convênio, poro o Componha de Defeso do Fo lclore 
Brasileiro . Abrange a área de cinco Estados nordestinos: Per­ 
nambuco, Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará. 
Obro fartamente ilustrado. Preço, incluindo despesa s da re­ 
messa, Cr$ 10,00. 

5 FOLCLORE DE JANUÁRIA, pesquisa de campo coordenado e 
dirigido pelo Professor Joaquim Ribeiro no região de Januário, 
Minas Gera is. Preço, incluindo despesas do remessa, Cr$ 10,00. 

Documentário 

O Dia do Folclore 

O cDIA DO FOLCLORE, COMEMORADO em 22 de agósto cm todo o mundo, 
recorda a data em que foi lançada a palavra Foll-lore, em 1846, através da 
revista londrina The Athenaeum pelo arqueólogo inglês William John Thoms. 

No Brasil, oficializada pelo Decreto n.° 56747, de 1965, as comemorações 
se estendem a todo o território nacional e em alguns Estados se realizam 
programação mais extensas, abrangendo uma ,Semana de Folclore• ou mesmo 
um «Més do Folclore», como ocorre em São Paulo. 

Festivais, palestras, exposições, trabalhos escolares e muitas outras ativi­ 
dades são realizadas durante o mês deagõsto, especialmente no dia 22, a Data 
Nacional do Folclore. 

A importância nacional desta comemoração e o 
vem despertando nos círculos oficiais, onde se cultua o 
escolares do Pais, onde a disciplina tem encontrado o maior 
e alunos, permitem-nos transformar o vasto noticiário reunido no 
do presente número da REVISTA BRASILEIRA DE FOLCLORE. 

Alagoas 

As comemorações alagoanas dêste ano foram organizadas pelo Departamento 
de História do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas e Departamento de 
Ciências e Cultura da Secretaria da Educação e Cultura, em combinação, ainda, 
com a Comissão Alagoana de Folclore. 



.EEE±±E±E±E±±±±E± 
pelo Departamento de Ciências e Cultura. . ;: - 
trações de folguedos e autos populares. 
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Bahia 
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Prof.' Vanda Maria de Menezes Tosta, diretora da Escola Simões Filho; a 
Semana de Folclore, organizada pelo Grupo Escolar Aniilófio de Carvalho, 
subúrbio de Periperi, Salvador; a comemoração da Escola Anexa ao Instituto 
Educacional Gastão Guimarães, no dia 28 de agôsto. 

A SATURSA fz uma exposição de vestimentas do conjunto «Vivabahia. 

Bras ília 

Na Capital da República, foi realizado, de 27 a 30 de agôsto, o VII Festival 
Folclórico, que contou com representações de 6 Estados: Rio Grande do Sul, 
Bahia, Paraná, Minas Gerais e Pará, além das representações do próprio Dis­ 
trito Federal. O festival teve início com a inauguração da exposição de 
artesanato na Casa de Chá da Praça dos Três Podêres, seguindo-se, nos dias 
sucessivos, palestras e apresentações de danças típicas na Concha Acústica. 
O festival encerou-se com apresentação de todos os grupos participantes: 
Aruanda (MG), Gaúchos (RS), Viva a Bahia (BA), Grupo Étnico do Para­ 
ná> (PR), Grupo Folclórico do Pará (PA) e São Gabriel (RS). Abrindo 
o ciclo de conferências, o Prof. Caio Flávio Prates da Silveira fêz uma palestra 
sóbre o tema <Alguns Aspectos do Folclore Gaúcho», no auditório da TV Nacio­ 
nal; Prof. Waldemar Henrique, diretor do Teatro da Paz, de Belém do Pará, 
falou no dia 30 sôbre <A Influência do Folclore na Música Brasileira1> e foi 
encerrado pela prof.• Laura Della Mónica, falando sobre «Artesanato e Fol­ 
clore». 

Ceará 

Espírito Santo 

Peças do folclore capixaba expostas dnrante a "Semana de Folclore"-1970. 
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tudos de antropologia e arqueologia da região. 
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data Nacional do Folclore. 

Goi.ás 
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promovida pelo Departamento Estadual de Cultura, Departamento de Cultura 
da Prefeitura Municipal e Universidade Católica de Goiás. 

A Semana foi instalada às 20h do dia 17 no auditório da FIEG com a 
apresentação do «Concerto dos Sapos> pelo Coral e Orquestra de Pirenópolis, 
regida pelo maestro Wilson Braz e instalação no Palácio da Cultura da <Feira 
de Artesanato, organizada pelo prof. Amauri Menezes, da Faculdade de Artes 
da UG. Na sessão solene, realizada na Federação das Indústrias, foi pro­ 
nunciada conferencia pelo Reitor da Universidade de Goiás, P.e Cristóbal 
de Alvarez, com presença de inúmeras autoridades. Nos dias 18 e 19, o antro­ 
pólogo João Batista Borges Pereira, da Universidade de São Paulo, a convite 
do Instituto de Antropologia da UG, pronunciou conferências, ainda no audi­ 
tório da Federação das Indústrias. No dia 20, falou o arqueólogo Prof. Igor 
Sehmys, da Universidade Federal do Paraná e, no mesmo dia, às 20h, na 
sede e no Auditório do Museu Estadual, foi feita apresentação da «Dança 
de Congos» (Congada) por grupos da Cidade de Goiás e com apresentação da 
professõra Regina Lacerda; no dia 21, o programa constou de uma «mesa 
redonda», também na FIEG, pela manhã e à noite os professõres Egon 
Schaden, antropólogo da Universidade de São Paulo, e outros estudiosos do 
assunto; no mesmo dia, foi feita também uma exibição da <Danca da Catira, 
no auditório do Museu Estadual, com apresentação de Regina Lacerda. 

O encerramento das festividades, a 22 de agõsto, contou com a partici­ 
pação de Regina Lacerda e do Coral «Vocalistas Goianos» formado por mem­ 
bros da Organização Vilaboense de Artes e Tradições, da antiga Capital, coman­ 
dados por Eder Camargo de Passos, solenidade realizada no· auditório do Museu 
do Estado. 

Guanabara 

A Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro programou a celebração do 
Dia do Folclore nas escolas, distribuindo farto material didático a professõres e 
estudantes. Durante a Semana, as solenidades constaram de : 

Dia 19, às 16h, inauguração de exposição 
por Maria Célia Negreiros, chefe do Departamento 
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seguintes folguedos : Samba de Roda, Samba de Umbigada, Puxada do Xaréu, 
Maculelé de Bastão, Maculelê de Facão e Capoeira. 

O Centro de Tradições Gaúchas «Estância dos Gaudérios» realizou, no dia 21, 
às 20h, um festival folclórico no Auditório de «O Globo». 

A 
Em cerimónia realizada no salão nobre do Palácio Guanabara, no dia 26 de 
agõsto, o governador Negrão de Lima e o Secretário de Educação, sr. António 
Vieira de Mello, entregaram as medalhas Sílvio Romero, a vários benfeitores 
do folclore brasileiro. 

Entre os agraciados com a medalha Sílvio Romero figura o ex-governador 
José Sette Câmara, o reitor João Lira Filho, o professor João Calmon, o mi­ 
nistro Jarbas Passarinho, escritores, artistas de rádio e televisão, folcloristas e 
jornalistas. Ao fazer a entrega das medalhas, o governador Negrão de Lima 
disse que todos a mereciam pelo trabalho que fizeram e fazem em beneficio 
do folclore brasileiro. Em nome dos agraciados, falou o Ministro António Cân• 
dido Pinto Romero, que começou evocando a sua descendencia do Patrono da 
Medalha, Sílvio Romero, justamente considerado o pai do folclore brasileiro, 
por ter sido o primeiro, no Brasil, a se consagrar à pesquisa do populário nacio­ 
nal e mostrar a sua importância na formação cultural do país, particularmente 
no plano da criação literária. 

Abordou vários aspectos da sabedoria folclórica, destacando o seu signi­ 
ficado, como expoente da alma do povo, e daí a importância que adquire no 
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alientou o sentido educacional do Folclore, merecendo assim o r lêvo 

que dava o Go,·érno da Guanabara, e do qual aquela solenidade era um alto 

As elebrações do Din do Folclore, logo sucedidas pela comemoração do Dia ela 
Independência e Semana da Pátria, quando o folclore se fêz pre: ·nte em vários 
atos civicos, tiveram repercussão e alcançaram a Assembléia Legislativa da 
Guanabara que d dicou sessão especial, no dia 10 de setembro, para comemorar 
a data nacional elo folclore, por sugestão do deputado Mário Saladini. À sole­ 
nidade, realizada durante o Grande Expediente, compareceram o Secretário de 
Educação, 'r. António Vieira de Mello; o diretor-executivo ela Campanha ele 
Defesa do Folclore Brasileiro, Professor Renato Almeida; o presidente do Insti­ 
Luto de Profes. õre Públicos e Particulares e membro do Conselho Estadual 
de Cultura, Sra. Laudimia Trota, além de artistas e outras personalidades. 
A.sumiu a presidência, no impedimento eventual dos membros ela Mesa, o 
Sr. Deputado Levi Neves, que designou os Deputados Carvalho Neto e Mário 
Saladini para introduzirem no plenário o Dr. António Vieira de Mello, Secre­ 
tário de Educação, representando o Sr. Governador do Estado; Dr. Renato de 
Almeida, Diretor da Campanha de Defesa elo Folclore Brasilefro e Professõra 
Laudimia Trota, membro do Conselho Estadual de Cultura e Presidente do Ins­ 
tituto de Profcssõrcs Públicos e Particulares, e bem assim o ilustre jornalista 
JFG. (Pausa). 

Estando composta a Mesa para se prestar homenagem ao <:Dia elo Fol­ 
clore», o presidente concedeu a palavra ao Deputado Mário Saladini, que assim 
se pronunciou: 

e longa data se prolonga a idéia de se procurar meios para se fazer 
do Turismo na Guanabara uma indústria de base. Vários são os países, Sr. Pre­ 
sidente, que não possuindo a infima parte do que, mercê de Deus, nós possui­ 
mos e no entanto são muito mais adiantados elo que nós no problema turismo. 

Não quero aqui, apenas me valer ele nossas belezas naturais, já cantadas 
e decantadas em verso e em prosa por todo o território brasileiro e fora dêle. 

Gostaria hoje de me ater um pouco mais profundamente na riqueza imensa 
que possuimo: com o nosso Folclore por onde se transmite, através dos séculos, 
os mais sadios costumes ele nossa gente, pois nêle encontramos uma legitima 
forma de se conservar as tradições de nosso povo, quer na variedade de seus 
hábitos, quer nas variações das várias regiões onde se encontram. 

O Brasil é um país de extensão continental, e desde o Norte com o «Zé 
Pereira, e Bumba meu Boi> até o Sul com a Dança dos Facões o Folclore 
brasileiro é de uma riqueza sem similar no mundo inteiro. É válida ainda a 
citação como elemento da formação cio nosso folclore a Festa da Rosa em 
São Paulo ou a Festa da Uva no Rio Grande elo Sul. 
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Vamos vê-lo na medicina de chás, pomadas, rezas e benzimentos. 
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homens, mulheres e crianças sofredoras, sentimentais e também rebeldes, que 
no tronco, penando, na lavoura, produzindo ou nos quilombos, lutando, tra­ 
çaram para o futuro, juntamente com os indios, seus irmãos na desgraça, e 
com os portuguêses, algozes das duas raças mas que ofereceram uma verda­ 
deira fábula em riqueza para o folclore brasileiro . 

Ninguém, hoje, pode desconhecer que a presença do negro ficou indelé­ 
velmente gravada em todos os setores da vida brasileira: na política, nas artes, 
nas letras, na religião, nos hábitos e costumes do povo. 

A influência mais notável do negro foi no nosso idioma, dando à nossa 
língua muitos vocábulos musicais; jiló, berimbau, angu, banzo, samba, dendé, 
macumba, mandinga, fubá, etc. Jacques Raimundo num livro de grande erudi­ 
ção filosófica, estuda os vários léxicos trazidos da África. Renato de Mendonça 
chega a classificar, em livro sõbre o assunto, as regiões lingüisticas africanas e 
sua ressonância no português do Brasil. É das suas tradições que desponta a 
parte mais bela do folclore nacional. «O negro é um artista por excelência afirma 
Arthur Ramos.» E no Brasil êle firmou esta qualidade. Na dança, na música, na 
escultura, a sua contribuição foi das mais importantes. Não foram só as religiões 
e cultos negros que sobreviveram no Brasil. As suas instituições sociais, os seus 
hábitos e costumes, as peripécias de sua vida no Continente Negro, os seus 
autos de caça de guerra, de amor, tudo isso tornou-se sobrevivência folcló· 
rica no Novo Mundo». Gilberto Freyre, em «Casa Grande &: Senzala, vai 
mais longe: A influência africana vai até os temperos de nossa cozinha, à 



ao senhor de faz enda ou engenho , 
decan ta do por vár ios poetas , com o 

Tam bém na p in tura , na escu ltu ra e ar qu itetur a os negro s de ixaram as 
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jadinho, filho de negra cativa com português, cuja obra é património 
do povo brasileiro e desafia a revolução dos tempos. Negros mulatos, em 
tódns as épocas da formação nacional, se destacaram pelo talento e pela cul­ 
tura no cenário brasileiro: artistas, poetas, escritores, advogados, médicos, 
engenheiros, cientistas, músicos, jornalistas e sacerdotes. Negros e mulatos 
foram Mestres Valentim e André Rebouças, Pedro Américo e Vitor Meireles; 
José do Patrocínio que, a 15 de novembro de 1889, como vereador na cidade 
do Rio de Janeiro, hasteou, na fachada da Intendência a bandeira da Repú­ 
blica, depois de proclamar, no plenário, o novo regime; negros e mulatos 
foram os mae tros Francisco Braga e o Padre José Maurício; o jurisconsulto 
e parlamentar António Pereira Rebouças, pai de André Rebouças; Caldas Bar-­ 
bosa, o poeta Laurindo Rabelo, Natividade, Saldanha, o cientista Juliano Mo· 
reira, Machado de Assis e Manoel Querino, o romancista Lima Barreto, o 
poeta Gonçalves Crespo, Teixeira de Souza e os juristas e filósofos Tobias 
Barreto e Tito Livio de Castro; negros e mulatos foram o General Sotero de 
Sou a e o marinheiro Mareilio Dias. Theodoro Sampaio, etnólogo, geólogo e 
historiador baiano; o filósofo Farias Brito e o professor Hermetério dos San­ 
tos; o bispo D. Silvério Pimenta, o orador Sacro padre Fernando Passos, o 
criminalista Evaristo de Morais; os poetas Cruz e Souza e Luís Gama, o 
compositor e pintor Heitor dos Prazeres. Descendentes de mulatos foi Rui 
Barbosa, o deputado Monteiro Lopes, orador popular. Hoje, negros e mulatos 
são juristas Evaristo de Morais Filho e o poeta Judas Isgorogota; os etnó­ 
grafos Edison Carneiro e Vicente Lima; o pintor Barros, o mulaclo; o cien­ 
tista Ulisses Aquino e o campeão olimpico Ademar Ferreira da Silva, o ju 
rista e parlamentar Nélson Carneiro; o professor e deputado, nosso colega 
Sousa Marques; o marechal João Batista de ratos; o economista e advogado 
Silveira Rosa; Abdias Nascimento, no teatro, e Raimundo Sousa Dantas, como 
escritor e diplomata; os tricampeões mundiais de futebol Pelé, Djalma Santos, 
Garrincha, o poeta Trindade e os compositores Pixinguinha, Ataulfo Alves, 
Zé Keti, Donga e João da Baiana, os cantores Sílvio Caldas, Orlando Silva e 
Ciro Monteiro; o ator Grande Otelo e o compositor e pianista Nelson Ferreira. 

Com o Projeto de Lei 574, que apresentei a esta Casa em maio de 1968, 
onde cria o Pavilhão Carioca do Folclore Brasileiro, prevendo um anfiteatro 

danças típicas regionais, um restaurante para pratos regionais brasi­ 
galeria para exposições, discoteca, salas para entidades carnavalestas 

Com o referido projeto, temos por objetivo: 

1) Atrair turistas nacionais e internacionais para a cidade do Rio de 
Janeiro (Guanabara); 

2) Divulgar as belezas 
ticas próprias, s cu! e seu 1as caracterís- 
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6) Manter intercàmbio com os 

tros Estados pelos meios viáveis de 

±±± vez e:r 

Um pais igual ao nosso, que tem 0 

consagradas no mundo inteiro, atrairia, de 
parcela de espectadores interessados em 
ticas realidades. Além de eventual 
permitindo esquecer o que houve em 
aquêles elementos indispensáveis para 
e comunicações turísticas, que cria um 

Realizamos festival internacional de canções e os seus efeitos não têm 
fôrça para alcançar o objetivo almejado, com aproveitamento total, que na­ 
ções especialistas nesse tipo de atividades, sem dispor de recursos, conseguem 
colhêr com empreendimentos de menor expressão. 

O carnaval, festa anual de expressão categorizada, não tem merecido a 
mais sensata atenção dos responsáveis que se limitam, através de prepostos 
devotados e convites feitos a personalidades escolhidas com raríssimas exce­ 
ções em grupos restritos nos setores artísticos. 

Necessária se impõe dar estrutura sólida à indústria do turismo em nosso 
Estado. É evidente que sendo a terra carioca a meta preferida dos turistas 
estrangeiros e constituindo desejo e sonho dos brasileiros de visitá-la, vindo 
de todos os rincões, a nós cabe a responsabilidade maior de dar o impulso 
que falta, para firmar a pujança de uma política desenvolvimentista do tu• 

Para tal, faz-se indispensável que o Govêrno torne a iniciativa de criar 
um plano efetivo de trabalho, de modo a impor confiança e merecer apoio. 



(Sem revisão do orado ) 

O SR. PRESIDENTE (Lcvy Neves) Pela ARENA falará o ilustre 
Deputado Gama Lima Filho, a quem tenho a honra de dar a palavra. 
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InsLiLuto de Pro!essóres Públicos e Particulares também é daquelas pessoas 
que não poderiam estar distantes da nossa reunião; jornalista J. F. G., de­ 
mais visitantes, porque a lista fornecida ao orador é escassa no que diz res­ 
peito aos que nos honram com a sua presença, Srs. Deputados, minhas senho­ 
ras, meus senhores. 

Recebi do eminente Deputado e Professor Carvalho Neto, lider da ARENA, 
o encargo de trazer o pensamento da nossa organização partidária a propósito 
desta comemoração, numa homenagem ao Dia do Folclore. Mas eu não po­ 
deria encetar as minhas palavras sem primeiro solicitar ao eminente líder 
que, como aquêle regente de orquestra, me trouxesse no seu diapasão o ponto 
de partida para os reparos que quero apresentar aqui, depois dessa verda­ 
deira aula ministrada pelo eminente orador que requereu esta homenagem 
e que acaba de deixar com a musicalidade da sua expressão e também com 
tóda expressão de ritmo e de música dos seus ancestrais e que para éle é o 
folclore na vida nacional. 

De modo que ousaria requisitar o nobre Deputado Carvalho Neto para 
que, como nosso líder, me desse, como regente de orquestra, o tom em que 
eu devo desenvolver o que vai ser a nossa tentativa de falar a propósito do 
Dia do Folclore: 

O Sr. Carvalho Netto - Sr. Presidente, o nobre Deputado Gama Lima 
Filho, de certo modo, quebrou o protocolo desta solenidade. Nunca acontece 
que o lider da ARENA ou o do MDB indique os seus representantes, na tri­ 
buna, o roteiro a seguir. 

Entretanto, já que S. Ex. me fêz esta chamada ao microfone, gostaria 
de, antes de mais nada e aproveitando o fato de estar na Presidência desta 
Casa o nobre Deputado Levy Neves, até há pouco, Secretário de Turismo, 
dizer que, relativamente a· êstes problemas de folclore, há um projeto de 
nossa autoria, que foi transformado na Lei n• 396. Nessa lei, há a indicação 
de que se faça na Guanabara um Festival Nacional de Folclore; assim como 

Lim~ /u~~e desejaria fõsse objeto da palavra elo eminente Deputado Gama 

O SR. GAMA LIMA FILHO Muito obrigado. 
Sr. Presidente, Srs. Deputados, não foi 

nobre Deputado Carvalho Netto pelo esforço a:% a.. 
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que se define um povo. Dai a dificuldade de 
ponto ele adaptarmos uma palavra ele origem 
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vibrar, ele agir ele um povo. 

Vimos, na brilhante alocução do Deputado 
correuêssefolcloresobváriosaspectosdanossa 
damente, sobretudo no que foi a participação cio 
textura de parte désse mesmo folclore. 

Ao examinarmos éste assunto, tomando como ponto de 
tom como regente ele orquestra que obedece ao tom para 
hino - ousaríamós dizer que uma elas preocupações maiores 
ticano II, como também do homem que escreveu aquela obra 
foi écout le monde», que é Albert Dondeyne, da Universidade 
a de que esta unificação que está ocorrendo no planêta, na criação uma 
dimensão cada vez menor, na aproximação dos povos, fará desaparecer todo 
um conjunto de características regionais. Com isto, haverá uma espécie de 
planificação, como que uma unificação desaparecendo aspectos que caracteri­ 
zam núcleos e, ao mesmo tempo, enriquecem a humanidade, na expressão da 
cultura, naquilo em que cada grupo social deixou sua marca através dos tempos. 

Ora, examinemos êste aspecto em função ela origem e, ao mesmo tempo, 
do que foi a disseminação, ao longo do território nacional, de verdadeiras men­ 
sagens de grandeza, de ternura e de arte. 
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conforme bem assinalava, faz pouco tempo, em palestra, o Embaixador de Por­ 
tugal, Dr. José Manuel Fragoso. Conhecedor de trechos do Nordeste, da Bahia 
e do Maranhão, S. Ex.• dizia vislumbrar, na expressão popular mais autêntica 
do ritmo, da melodia, muito do que poderia encontrar ao longo da sua Pátria, 
ao longo do seu querido Portugal. 

O que vemos na variedade de expressão musical nas toadas, nos ritmos, nas 
melodias, na apresentação, nos bailados, são aspectos do Minho, são pedaços da 
Extremadura, trechos ou recortes quem sabe ? também de festejos das 
Beiras, do Alentejo, do Ribatejo, como podemos ver, ao longo das coxilhas do 
Rio Grande, algo dos Açores, da Madeira, enfim, de todo aquéle conjunto encan­ 
tador que se multiplica e adquire aqui, então, a conotação brasileira na imensa 
dimensão da paisagem mais que tudo, porém, na beleza que se caracteriza 
na radiosidade do que é esta tropicalidade intensa do verde das nossas florestas, 
no murmurar das nossas fontes, naquilo que é também o estrondo das nossas 
quedas d'água, naquilo que os nossos poetas procuram captar, para traduzir 
então a alma do povo, a cultura do povo, a sensibilidade do povo - o folclore. 
Agora, ésse folclore é eminentemente lusíada e, ao mesmo tempo, variado, 
por serem variadas as suas origens, já que vamos encontrar na música por­ 
tuguésa do Sul a expressão presente, ainda, do mouro naquela dolência e naquela 
tristeza das canções mouriscas, que se reproduzem do lado de cá. Ora, se nós 
vamos encontrar tudo isso depois do que foi o contato com esta terra verda­ 
deiro continente o que percebemos é o encontro de três extraordinárias 
correntes que irão traduzir-se numa riqueza que devemos manter, cultivar 
e cultuar, como lembrou o nobre Deputado Mário Saladini, ao assinalar toda 
uma série de aspectos a êsse respeito dignos de menção. 

Gostaria, Sr. Presidente, de acentuar também neste ponto, em primeiro 
lugar, o que foi esta eminente extraordinária participação portuguêsa no que, 
como menino, cheguei a encontrar no interior do Estado em que nasci, em 
reencontros que lembravam aspectos até mesmo dos torneios medievais; no 
que eram as vaquejadas do interior, no que se pode encontrar a poucos quiló­ 
metros, talvez, de Salvador, em Feira de Santana : no modo como se apresen­ 
tam aquêles vaqueiros da região, no que se encontra em todo o Nordeste, no 
que é aquela extraordinária projeção da pecuária, que vai dar o bumba-meu-boi, 
a que aludiu ésse eminente piauiense, lembrando aquela canção que todo o 
Brasil cantou por tanto tempo : «O meu boi morreu, o meu boi morreu», que 
evocava o Estado do Piauí. l:'.:sse Estado, ao contrário dos outros, ao invés de 
ocupado do litoral para o interior, éle o foi exatamente a partir do interior, sob 
a arrancada da criação do gado, ao ritmo dos canores, que eram os boiadeiros 
e tropeiros, daqueles que, no ajoujo, cantando para o gado, levavam sua men- 
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lado da África, daquela África banhada pelo Oceano indico. 
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de melodia que nós vemos em nossos cantores populares. 
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. f:sse indígena contioua com os seus mestiços, com os seus caboclos- e na 

tribuna se encontra alguém que se ufana, e sei que ocorre O mesmo com O nobre 
Deputado Carvalho Netto que não pode fugir a sua ancestralidade, que está 
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velo consorciar na imensa riqueza da diversidade dos grupos de nagós, de bantos 
,"h$,",,""j" sntm., aos mas vara«s oreens ave veram cortou«cor o 

Para provar, Sr. Presidente, o que é ésse folclore, gostaria de lembrar aqui 
o que sao os desafios, as canções, as toadas sertanejas, a maneira como impro• 
visam os violeiros que se encontram nas feiras do Nordeste; os cantadores que 
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como, fêz brotar na coleção de seus apóstolos, num dos seus profetas, a 
extraordinária mensagem que os séculos irão preservar. 

E essa consorciação do português riquíssimo no plano da Congadas, das 
fe: tas dos Reis, das festas de Santo António de Lisboa, que levavam já mesmo 
ao tempo do rei P dro, O Cruel, daquele Pedro tão enamorado que fazia uma 
rainha depois de morta ser coroada, mas que fazia todo o povo correr para as 
ruas. Festas que são feriado em todo o interior do Brasil. As festas de São João, 
de São Pedro, éste conjunto extraordinário que constitui o nosso folclore que 
elevemos preservar como característica da nossa nacionalidade. 

Dai o meu cumprimento ao eminente Deputado que leve a idéia de requerer 
uma referência ao Dia do Folclore, porque o folclore é como que o sangue, 
a alma, a seiva, o espírito, o aspecto do coração dêste povo que vibra também 
na consociação de outras heranças que as trouxeram os seus antepassados ita­ 
lianos na melodia extraordinária que a Itália soube espalhar naquele São Paulo, 
no que é o desdobrar de um São Joaquim, de Santa Catarina, ou as colónias 
de Caxias, no Rio Grande do Sul; no que é também a contribuição alemã, como 
eu pude senti-la no Vale do Itajaí, em que eu senti uma parte da· própria Ale­ 
manha num rio que imita o Reno, na expressão de um autor e em que lá se 
sente também a expressão radiosa e esplendorosa daquele folclore alemão que 
se consocia, que se nacionaliza porque se abrasileira porque não pode deixar 
de abrasileirar-se naquilo que somos uma amálgama a que não resistem quais­ 
quer tentativas de núcleos ou quistos de outra origem, porque até os próprios 
japonêses, mesmo no seu folclore já se estão nacionalizando, como os chineses 
que aqui chegaram em número reduzido, como os eslavos, os israelitas, os semi­ 
tas de várias procedências, enfim todos êles trazendo o seu co-tributo porque 
o folclore brasileiro, eminente Deputado Levy Neves, que na Presidência dirige 
nossos trabalhos, e meu caro Líder Deputado Carvalho Netto e demais colegas 
que aqui se reúnem, êsse folclore será sempre uma expressão do que é o 
Brasil nesta dimensão não continental do ponto de vista físico mas numa dimen-- 
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Realmente, o que temos realizado nesse esfôrço de 22 
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do povo brasileiro. 

Entre as conotações do folclore com as atividades nacionais, duas se salien­ 
tam : um é com o turismo e neste momento venho de presidir a um simpósio, 
em São Paulo, de «Arte, Folclore e Turismo», em que o binómio foi enfocado 
dentro do plano do turismo cultural. A outra, bem mais importante, é com a 
educação. Em todo mundo foi verificado que o folclore pelo seu significado 
tradicional, tem um largo aproveitamento educacional, como fator didático e 
informativo. 

Os estudos sôbre o aproveitamento do folclore no ensino da linguagem 
de cálculo, das ciências sociais e nas artes são perfeitamente conclusivos. 

Vemos hoje que as universidades começam a integrar o folclore nos seus 
cursos, a exemplo da Universidade da Bahia, do Rio Grande do Sul, de Minas 
Gerais, do Rio Grande do Norte e de várias faculdades de filosofia, de ciên­ 
cias, letras e educação. 

Quero deixar aqui um apêlo, um pedido, uma súplica a esta Assembléia : é 
necessário que no Rio de Janeiro onde posso dar o meu depoimento pessoal 

em que a Secretaria de Educação, nesta época, determina que os alunos se 
ocupem de folclore em seus trabalhos escolares e atividades extra-escolares, há, 
todos os anos, uma verdadeira romaria à biblioteca da Campanha de Defesa do 



Minas Gerais 

Na Capital mineira, realizou-se de 16 a 22 de agôslo, a II Semana do Folclore, 
promovida pela Associação Mineira de Imprensa em combinação com a UFMG, 
inaugurada à: 19h30m, no Instituto de Educação, sob a orientação do Prof. 
sSaul Martins. A solenidade foi aberta pelo Prof. Renato Almeida, Diretor• 
Executivo da CDFB, tendo sido apresentados Guarda de Moçambique, de Con­ 
tagem; «Opanijé>, grupo ele coreografia popular; «Clube cios Lacaios> Zé Pe­ 
reira), de Ouro Préto. A Semana Mineira teve por finalidade forjar menta­ 
lidade destinada a preservar a cultura popular, estimular os estudos, as pes­ 
quisas e as atividades relacionadas com o Folclore. 

Dia 16 Abertura da exposição «Arte Popular> (lúdica infantil), coorde· 
nada pelo Prof. Luís i\laia e apresentação de três grupos folclôricos : «Guarda 
de Moçambique», de Contagem; <Opanijé, grupo de coreografia popular, vin­ 
culado à Faculdade de Filoso(ia e Ciências Humanas e ao Conselho de Extensão 
da UFMG, orientado pelo Prof. Saul Martins e direção ele Luiz Alberto Siqueira 
Amarante; e do «Clube dos Lacaios» (Zé Pereira), de Ouro Prêto. 

Dia 17-Espetáculo «Olodum> (Perturbações de Exu), cio Teatro Castro 
Alves, ele Salvador, com direção de Carlos Petrovich e Roberto Santana. 

Dia 18- Conieréncia-concêrto, constando da apresentação de danças fol­ 
clóricas por crianças do Curso de Iniciação Musical e Ritmica ela Fundação 
de Educação Artística, apresentação de dez canções folclóricas, por um con­ 
junto infantil de Flauta Doce e cantos e danças, novamente pelas crianças 
do curso de Iniciação Musical e Ritmica. Orientação elas Professôras Maria 
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Aruanda>, direção de Paulo César Vales. 

E±EEE±E- '3; e 
Dia 22 Encerramento da Semana com a «Noite da Música Folclórica, às 

20,30, no Instituto de Educação, coordenada pelo maestro Roberto de Castro 

scrz%.±±±.%2 
tri Semansky) e Coral de Minas Gerais Clube (reg. Roberto de Castro). 

O Conservatório Estadual de Música e a Prefeitura Municipal realizaram, de 
17 a 22, a I Semana do Folclore, com a participação ela Faculdade de Ciéncias 
e Letras, Instituto Marden, Colégio Santa Teresa, Colégio Normal Municipal, 
Colégio Estadual e Grupo Folclórico ele Ribeirão Prêto, de S. Paulo. O pro­ 
grama constou de Exposição de artesanatos e objetos folclóricos, palestras, 
danças de duplas caipiras e catireiros da região. 

Pará 

- O Dia do Folclore, 22 de agôsto, foi comemorado pela Sociedade Paraense 
de Folclore, através de seu secretário-geral, o Prof. Armando Bordallo da Silva, 
que pronunciou uma palestra sôbre o tema no Núcleo Pioneiro do Guam, da 
Universidade Federal do Pará, para os alunos de Ciências Sociais e História. 

O Instituto «Alvares de Azevedo», especializado na 
morou a 26 de agôsto o Dia do Folclore, com palestra, e recital. 
O programa foi inteiramente cumprido por deficientes integrantes 
daquela escola. O Prof. Joel Pereira (êle também não tem visão) pronunciou 
conferência abordando o tema «Folclore», desde suas origens. ' 



Paraíba 

EE±E±± E,3±%±± 
Paraná 
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primeira vez, extra-oficilmente, em 1958, patrocinado pelo Centro Académico 
Hugo Sima.s, em beneficio do Hospital Psiquiátrico Infantil. 

2:2:2 tzzrcsc.traz 
21, Polonés do Paraná. o dia 22, Data Nacional do Folclore, realizou-se a festa 
de encerramento com a apresentação de todos os grupos participantes. 

Arapongas 

Realizou-se a III Semana do Folclore nessa cidade do norte paranaense, com 
a colaboração de várias instituições, a maioria de caráter educativo. O Colégio 
Mãe de Deus:z> levou a efeito uma série de comemorações no período de 17 

a 22 ele agôsto, em combinação com o Departamento de Cultura da Prefeitura 
Municipal. No ano corrente, através de recente decreto, o govêrno oficializou 
em Londrina a Semana do Folclore, dando inicio, desta maneira, à unificação 
de entidades para globalmente fazer-se as apresentações do Folclore. 

Paralelamente, o decreto estipulou a realização de um· Curso de Danças 
Folclóricas, que éste ano já foi ministrado, de 18 a 28 de agosto, coordenado 
e dirigido pela Prof.' Matilde Cavalcanti da Cunha, diretora do ESBEL, sendo 
ministrado especialmente para professôras. As aulas são lecionadas no Colégio 
Estadual «Marcelino Champagnati>. O Conservatório Musical ele Londrina, sob 
a direção da Prof.• Maria Lúcia Santos Dinis, promove pesquisas na região, 
em especial na área municipal de Londrina, tendo coletado vasto material 
concernente às artes e técnicas populares. 

As principais danças folclóricas realizadas na Capital Mundial do Café, 
por grupos regionais, são : «Folias de Reis:o, cCatira:o, «Dança de São Gonçalo:., 
«Cana verde>, etc. 

·-305- 



Pernambuco 
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biçóes de grupos folclóricos nos seguintes locais : 

Museu do Açúcar: Exposição de rótulos de cachaça; conferência sôbre 
o assunto pelo folclorista Mário Souto Maior; exibição do grupo folclórico 
Pombagira e os 7 ExuS. 

Museu de Arte Comtemporànea, em Olinda : Exposição de pintura inspi­ 
rada em motivos populares; conferência do museólogo Aécio Oliveira sôbre 
o tema <Museus e exposições folclóricas»; apresentação do grupo folclórico 
As 3 Mulheres de Xangô. 

Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais : Exposição das peças do 
maracatu de Dona Santa; conferência do escritor Renato Carneiro Campos 
sôbre tema folclórico; apresentação do maracatu estilizado. 

Museu de Arte Popular, Parque Dois Irmãos : Exposição de cerâmica figu­ 
rativa; conferência do escritor Hermilo Borba Filho sobre espetáculos popula­ 
res; e apresentação da cantadora de emboladas Maria Nogueira com seus ca­ 
bras da peste. 

No próprio Departamento de ultura da SEEC, foi inaugurada exposição 
folclórica e dado inicio ao Curso de Folclore. 

Os grupos folclóricos estilizados fazem parte da seção de folclore do Depar­ 
tamento de Cultura, sendo orientados pela Prof.• Elza Loureiro. 

Piaí 

Rio Grande do Sul 

:±5± &:±.±.±22% 
ciore, em Pôrto Alegre. Houve uma palestra sôbre pesquisa da «penetração 
das religiões afro-brasileiras na República Oriental do Uruguai; Carreteiro, e 
espetáculo «Perspectivas Gaúchas, pelo grupo folclórico. 

306- 

Rio de Janeiro 

O Dia do Folclore foi festejado, a 22 de agôsto, no Ginásio Caio Martins, com 
apresentação de grupos folclóricos e participação dos grupos escolares de Nite­ 
rói. O Grupo Escolar Joaquim Távora, de Niterói, programou de 19 a 22 de 
agôsto exposição folclórica, apresentações tipicas e palestras explicativas A 
mostra escolar foi inaugurada pela Prof.' Dalcy Barroso Pilar, diretora do 
Grupo, e estudante Renan Moritz Vanier de Almeida, presidente do Centro 
Civico «Marechal Rondon; no dia 20, palestra ilustrada pela Prof.• Albertina 
Fortuna Barros; palestra do Prof. J. G. de Araujo Jorge e uma apresentação 
de fantoches; dia 22, encerramento, com reunião de professôres e pais de alu­ 
nos e o corpo discente. 

A Comissão Fluminense de Folclore, presidida pelo Prof. Rubens Falcão, 
coordenou a programação na rêde escolar em conjunto com o Departamento de 
Educação Física da SEC. 



Santa Catarina 

São Paulo 
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versitária, foi montada exposição sobre folclore e sobre as obras de Mário de 
Andrade, organizada pelo Instituto de Estudos Brasileiros, e que permaneceu 
aberta ao público até o dia 28. A mostra pretendeu dar <um autodepoimento de 
Mário de Andrade. ao lado do acervo do escritor e folclorista>, ressaltando três 
apeeto: : o Mário de Andrade pesquisador, o sistematizador dos estudos de fol­ 
clore no Brasil e o criador erudito, que utiliza as raízes populares da criação 
do folclore em suas obras literárias. 

Telê Lopez, Marta Balista e Ione de Lima, do Setor de Arte e Literatura 
do Instituto de Estudos Brasileiros, coordenaram a exposição. Nesta foram 
exibidos foto:, documentos manuscritos, livros, monografias sóbre folclore e 
peças de arte popular, a maioria recolhida pelo próprio Mário de Andrade em 
suas andanças pelo Norte e Nordeste do Pais. Estudos sobre o negro no Brasil, 
ao lado de peles do traje de Congada de Atibaia, má cara de Folia de Reis 
Paulista, enfeites usados por índios, recolhidos pelo escritor em suas viagens 
à Amazónia em 1927. 

Paralelamente à Exposição, a USP promoveu, cm colaboração com a Se­ 
cretaria de Cultura, Esportes e Turismo, Conselho Estadual de Cultura e 
Comissão E tadual de Folclore e Artesanato. e ainda a colaboração da Cam­ 
panha de Defesa do Folclore Brasileiro, do MEC, um Simpósio sobre «Folclore 
e Turismo Cultural>, iniciado no dia 23 e encerrado no dia 28 de agósto, que 
teve lugar no Anfiteatro do Departamento de História, Edifício Geografia e 
História. na Cidade Universitária Armando ele Salles Oliveira (Universidade 
de São Paulo), com a coordenação geral de Alfredo João Rabaçal, secretariado 
por Myriam da Costa Hoss. 

A Sessão Solene de Instalação, realizada no dia 23, às 20,30 horas, foi presi­ 
elida pelo Secretário de Cultura, Esportes e Turismo, senhor Paulo Pestana e 
teve como orador o Professor Renato Almeida, cujo tema foi : olclore e 
Turismo Cultural (que publicamos neste número). 

No dia 24, às 14,30 horas, foi inaugurada Exposição sôbre Mário de Andrade 
e o Folclore Brasileiro, comemorativo do XXV ano de sua morte, organizada 
no Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo, Edifício Geo­ 
grafia e História, pelos seus setôres ele artes visuais e literatura. Ãs 15,30 ho­ 
ras, conferência, sessão presidida por José Aderaldo Castelo, tendo como orador 
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Abguar Bastos). 
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Tabet e Maria de Lourdes Borges Ribeiro. 

Dia 27, às 15 horas, sessão de debates, coordenada: por Vicente Sallcs, tendo 
como orador Paulo Dantas, com o tema «Região Centro-Oeste» e debatedores 
António de Oliveira Fontão, Emanuel Soares da Veiga Garcia e Veríssimo de 
Melo (que substituiu, eventualmente, o folclorista Wilson Rodrigues de Mo­ 
raes). Às 20 horas, sessão de debates, coordenada por Hélio Damante, tendo 
como orador Dante de Laytano, com o tema «A Região Sul e debatedores Bar­ 
bosa Lessa, Maria Elena Dias Borges e Mário Neme. 

Dia 28, às 15 horas, sessão de debates, coordenada por Paulo Dantas, 
tendo como orador Hernani Donato, com o tema cA Divulgação Turística do 
Folclore» e debatedores Augusto Mário Ferreira, Claudio Renato A. de Bloch 
e Edenir Machado. Às 20 horas, Sessão Solene de Encerramento, presidida 
por Péricles Eugénio da Silva Ramos, tendo como oradores Rossini Tavares 
de Lima, Alfredo João Rabaçal, Hélio Damante, José Sant'Anna e Laura Della. 
O relatório apresentado, «Diagnóstico e prognóstico do folclore e do turismo 
cultural no Brasil», teve como relator a Comissão Estadual de Folclore e 
Artesanato. 

Nas suas conclusões, após acentuar que cresce o interêsse turístico pelas 
peças folclóricas verdadeiras e pela culinária característica, comprovado nos 
dez anos de existência do Museu de Artes e Técnicas Populares, mantido no 
Ibirapuera pela Associação Brasileira de Folclore, acentuou o documento que 
tal interesse assume outros aspectos dignos de citação. Assim, por exemplo, 
destacam-se os festivais e exposições-feiras de arte e artesanato, promovidos 
sob os auspícios da Comissão Estadual de Folclore, aponta outros aspectos 
relativos à promoção folclórica, a qual tem fins educativos e culturais, visando 
à valorização de grupos de danças e folguedos populares, artesanato etc. 



±E±#e%±2%%% 
#E#"IEEE3#±é 
Unidos do Parque Pcruche (enrêdo Festival do Rei Café), Mocidade Alegre 
(enredo Zumbi dos Palmares); Morro da Casa Verde (enrédo Casamento de 
D. Pedro I; Académicos do Parque Perucho (enredo Barão das Catas Altas); 
e Brasil da Cachoeirinha (enrédo Nossa Escola Surgiu). 

Atividades paralelas foram realizadas em diversos estabelecimentos de 
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fetichismo afro-brasileiro. Dentro dêsse espírito, foi apresentado no dia 22, 
no Teatro João Caetano (Rua Borges Lagoa 650, S. Paulo) o show (sic) 
«Folclore 70, pelo Grupo <Brasil Folclore Ibejy>, anunciando-se, no progra 
ma, os quadros «indígenas» e «Sacio, sobre motivos alagoanos; «Frevo e 
Maracatu>, de Pernambuco; «Pregão» e «<Capoeira , de Salvador; «Ceará Feliz, 
do Ceará; «Partido Alto do Samba>, do Rio; «Nação Nagô>, dança-feiticeira 
(sic) de ritual africano, «com a presença dos orixás Ogum, Xangó e Iemanjá». 

Além das comemorações na capital, 18 cidades se obrigaram a realizar 
uma exposição de arte e artesanato ou um festival de folclore, na base da 
orientação da Comissão Paulista de Folclore e Artesanato. Entre outras, Vo­ 
tuporanga (de 1° a 15), Guarujá (8 a 15), Guaratinguetá (9 a 16), Itapeti­ 
ninga (16 a 20), Olimpia (10 a 16), São Bernardo do Campo (14 a 16). Por 
outro lado, São Carlos, que inaugurou no dia 1° o seu Museu Municipal de 
Folclore, primeiro no interior, promoveu um Festival Nacional de Folclore. 

A Exposição-Feira de Arte e Artesanato Folclóricos, patrocinada pela Se­ 
cretaria de Cultura, Esportes e Turismo do Estado, inaugurada no dia 21 de 
agôsto no saguão do Museu de Artes e Técnicas Populares (Parque do Ibira­ 
puera/SP), representaram-se as seguintes cidades: Guaratinguetá, Guarujá, 
Itapetininga, Mogi das Cruzes, Olímpia, Santo António da Alegria, São Ber­ 
nardo do Campo, São Luís do Paraitinga, Presidente Prudente, Apiai e ou­ 
tras. Na base do aproveitamento do folclore, dentro do tema «Mitos do Brasil, 
participaram da feira alguns pintores e escultores primitivos. Manuel Vita­ 
lino, filho de Mestre Vitalino, de Caruaru, compareceu especialmente à expo 
sição, vendendo suas obras. Dos Estados, apareceram também rêdes do Ceará, 
cintos trabalhados em couro de Pernambuco, esculturas talhadas em madeira 
pelo artista António Zepellini, etc. 

o 1 Festival de Fol 
'isitante: a riqueza 
e coordenado pelo 

Guarujá 

Entre 8 e 16 de agôsto, realizou-se a III Semana de Folclore e Artesanato, 
oficializada pela Comissão Estadual de Folclore e Artesanato, da Secretaria 
de Cultura, Esportes e Turismo, e Conselho Municipal de Turismo, contando 
ainda com a colaboração de várias entidades locais. Além de exibições, con­ 
ferências, exposições de vestes de Orixá e de pinturas típicas, houve Feira 
de Artesanato. 

Itapetininga 

Incluída oficialmente no calendário estadual do mês do Folclore, Itapetininga 
teve sua V Exposição-Feira do Artesanato Popular, inaugurada no dia 16 de 
agõsto na Cooperativa Agrícola Bandeirante, constando de variados trabalhos 
em madeira, fôlha de flandres, barro, papel, tecidos, palha, corda, couro etc. 
O ato inaugural com o corte do cipó, coube ao prefeito Walter Tufik Curi, ao 
lado do Dr. Dirceu Rocha Lima, Juiz de Direito e do Prof. Rossini Tavares 
de Lima, presidente do Conselho Estadual de Folclore e Artesanato e da 
Associação Brasileira de Folclore. 

Realizou-se nesta cidade, por iniciativa do Conselho Municipal de Cultura, da 
Prefeitura Municipal de Marília, uma Exposição sobre folclore e artesanato, 
da qual participaram 27 equipes, dando cobertura a tda a região. 

Mogi-Guaçu 

No dia 24 de agôsto foi aberta a Semana Folclórica realizada pela primeira 
véz nesta cidade sob os auspícios do Colégio Estadual «Luiz Martini» e da 
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Manzolli. A prefeitura local dá grande apõio ao festival, inclusive através da 
Comissão Municipal de Folclore, presidida pelo Prof. José Sant'Anna. 

A parte cultural do festival constou também do lançamento do segundo 
volume do disco «Olimpia e seu folclore musical>, contendo 4 temas folcló­ 
ricos: folia do Divino, Folia de Reis, Tema de Catira e Pontos de Umbanda 
Caboclo de Jaguaré. Realizou-se paralelamente seminário dirigido por Oswald 
de Andrade Filho e pe. José Geraldo de Souza, abordando o primeiro «Artes 
Plásticas e o Folclore> e o segundo o tema «Composição brasileira e o fol­ 
clore». 

Ribeirão Prêto 

Realizou-se uma Semana do Folclore, com exibição de folguedos populares, 
catiras e folias de Reis e exposição de artesanato popular na Faculdade Moura 
Lacerda. A Semana encerrou-se no dia 28 de agôsto com a exibição de um 
grupo de catireiros. 

Uma exposição de objetos folclóricos foi aberta no dia 22 de agosto no sa­ 
guão do prédio da Prodesan, à praça dos Expedicionários, reunindo trabalhos 
de artesanato de diversas regiões do País. Foi promovida· pela Sectur em 

Taguaí 

Tupã 

O Centro do Professorado Paulista, Regional de Tupã, programou o II Con­ 
curso Folclórico do Papagaio, do qual participaram 54 disputantes, defen­ 
dendo o nome dos diversos estabelecimentos de ensino tupaenses, saindo ven­ 
cedor o Grupo Escolar de Vila São Paulo. O concurso foi dividido em duas 
fases: a popular, permitindo a participação de todas as crianças de 7 a 14 
anos de idade, e a «escolar>, representada por alunos (cinco) dos diversos 
grupos escolares do Município. 

Os objetivos do Concurso promovido pelo Centro do Professorado Pau­ 
lista são aqueles de ensinar às crianças as maneiras corretas de soltar o papa- 
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Um dos mais belos e deliciosos passatempos que existem é o empinar 

papagaio. As crianças, principalmente os meninos, o adoram. E mesmo entre 
os adultos são muitos os que o apreciam. 

Que delicia soltar o papagaio ao vento, fazé-lo subir ao azul maravilhoso, 
controlando-o Já no alto, em seus movimentos tranqüilos e encantadores. 

::rzrezar% 
sérios prejuízos e mesmo em perigo de acidentes e até de mortes, como Ja 
tem acontecido várias vêzes. 

Por isso, quando fõr empinar papagaio, lembre-se dos seguintes ensina­ 
mentos e recomendações: 

1°) Nunca empine papagaio em ruas de trânsito, pois vocé poderá dis­ 
trair-se e ser atropelado. 

2°) Nunca empine papagaio em lugares onde haja fios de eletricidade, 
pois o papagaio pode nêles enroscar-se, provocando prejuízos pela interrupção 
da fõrça ou da luz. 

3) Também nunca empine papagaio onde haja fios de telefone, pois o 
papagaio pode néles enroscar, ocasionando a interrupção dos telefones. 

4) Se o seu papagaio enroscar-se em lugar perigoso não tente tirá-lo, 
pois você pode machucar-se e mesmo, até, perder a vida. É preferível perder 
o papagaio que arriscar-se a um acidente, do qual pode resultar morte. 

5°) Não empine papagaio perto das ferrovias (linha de trem) e nem perto 
das rodovias (estradas de rodagem), pois isso pode ocasionar desastres. 

6) Não faça <guerra de papagaio», isto é, não tente «caçar> ou derrubar 
outros papagaios que estejam sendo empinados. Respeite o direito dos outros, 
não fazendo a êles o que você não gostaria que fizessem a você mesmo. 

7°) Não empine papagaio nas horas destinadas ao estudo, ao preparo das 
lições ou a outras obrigações." Saiba divertir-se apenas nas horas de diverti­ 
mento, sem prejudicar os seus deveres e obrigações. 

8) Se você puder colaborar com outros meninos que, como você, tam­ 
bém querem se divertir, faça-o. Lembre-se que colaborar com os outros o tor­ 
nará estimado e, além disso, lhe dará grande satisfação. 

9). Se você sabe confeccionar ou empinar bem seu papagaio, ensine aos 
outros que não o sabem. Você darã a êles grande alegria e isso tornarã alegre 
também você. 

outros, também, zr.. 
Sergipe 
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O Secretário da Educação e Cultura encerrou a solenidade. 
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